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1.  IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E EMPRESA CONSULTORA 

1.1. Empreendedor 

 

 

 

 

 

 

Razão Social: Alphaville Urbanismo S.A. 

CNPJ:  00.446.918/0001-69 

Endereço: 
Av. Dra. Ruth Cardoso, 8.501 – 3° Andar – 

Pinheiros – São Paulo/SP – CEP 05.425-070 

Contato: (11) 3030-5200 

Representante legal: Bruna Andrade Silva Viana 

Telefone: (11) 98501-2845 

E-mail: brusilva@alphaville.com.br 

 

1.2. Empreendimento 

Razão Social: Timbutuva Empreendimentos LTDA 

CNPJ:  04.812.890/0001-97 

Endereço: 
Fazenda Timbutuva, bairro Cercadinho, Campo 

Largo - PR 

Responsável: Sergio Francisco Monteiro de Carvalho Guimarães 

Contato: (21) 2555-0919 
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1.3. Empresa consultora 

 

Empresa responsável 

Razão social: Assessoria Técnica Ambiental Ltda. 

Nome fantasia: Cia Ambiental 

CNPJ: 05.688.216/0001-05 

Inscrição estadual: Isenta 

Inscrição municipal: 07.01.458.871-0 

Registro no CREA-PR: 41043 

Número do CTF IBAMA: 2997256 

Endereço: 
Rua Marechal José Bernardino Bormann, n° 821, 

Curitiba, PR. CEP: 80.730-350. 

Telefone/fax: (41) 3336-0888 

E-mail: ciaambiental@ciaambiental.com.br 

Representante legal, 

responsável técnico e 

coordenador geral: 

Pedro Luiz Fuentes Dias 

CPF: 514.620.289-34 

Registro no CREA-PR: 18.299/D 

Número do CTF IBAMA: 100593 

Coordenador geral e contato: Renata Moleiro Fadel 

E-mail: renata.fadel@ciaambiental.com.br 

Registro no CRBIO-PR: 08668-9/07-RS 

Número do CTF IBAMA: 5086726 
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1.4. Equipe técnica 

A equipe técnica responsável pela elaboração do plano de trabalho para 

diagnóstico e monitoramento de atropelamento de fauna está descrita a 

seguir, e os documentos no anexo 1. 

  

Equipe técnica 

Coordenador geral  

Nome:  Renata Moleiro Fadel 

Título:  Bióloga, mestre em biologia Animal 

CTF:  5086726 

CRBio:  08668-9/07-RS 

ART:  07-1332/22 

Currículo Lattes:  http://lattes.cnpq.br/1860147189128147 
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2. INTRODUÇÃO 

O empreendimento imobiliário Alphaville Paraná é composto por quatro 

residenciais, contudo, nesta etapa está sendo pleiteada apenas a fase 1 

composta pelos residenciais norte e sul. Esta fase será composta por 487 

unidades residenciais vendáveis com área média de cerca de 800m² que, 

de acordo com seu projeto, contará com um clube externo que atende aos 

dois residenciais. A Fase 1 abrange uma superfície de 2.264.689,00m² 

localizada nos limites da Fazenda Timbutuva, ocupando 60% de sua área 

total. Os residenciais contarão ainda com duas unidades para portaria e 

apoio, equipamentos de infraestrutura, áreas verdes, vias de acesso e 

deslocamento.  

 

O Residencial Sul será constituído por 287 lotes com tamanho médio de 

777m², apresentando área de uso privativo de 223.241,41m². Já o 

Residencial Norte será composto por 200 lotes com tamanho médio de 

786m², e área de uso privativo de 157.327,99m². O clube ficará 

adjacente ao Residencial Norte, ocupando uma área de 35.893,38m², 

atendendo aos dois residenciais. 

 

A área destinada à instalação do empreendimento imobiliário Alphaville 

Paraná encontra-se na Fazenda Timbutuva, bairro Cercadinho, localizada 

no município de Campo Largo, estado do Paraná. A principal alternativa de 

acesso a partir do centro de Campo Largo e de Curitiba, capital do Estado, 

é a Rodovia BR-277-376, também conhecida como Rodovia do Café. A 

distância da área do empreendimento até o centro de Campo Largo é de 

10 km, e ao centro de Curitiba é de aproximadamente 25 km (figura 1). 

  

O empreendimento possui Licença de Instalação (LI) nº 270071, emitida 

em 19 de maio de 2022, válida até 19 de maio de 2028 (anexo 2). Além 

disso, considerando a proposta do empreendimento, pode-se inferir que o 
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mesmo é compatível com as políticas públicas adotadas para a região, 

especialmente no que remete a ocupação de áreas com baixa fragilidade 

ambiental e sem restrições ambientais, e busca pela preservação e 

manutenção da qualidade do meio ambiente. Sendo assim, o objetivo do 

empreendimento é promover a ocupação ordenada e ambientalmente 

sustentável, sendo o programa aqui apresentado um importante 

instrumento para aplicação de um modelo de desenvolvimento 

sustentável.     

 

Os complexos imobiliários, residenciais e de serviços, são 

empreendimentos plurifuncionais que demandam longo lapso temporal 

para serem concluídos, e o impacto de implantação sobre o meio 

ambiente não se limita apenas a construção civil, mas também envolve o 

desenvolvimento da infraestrutura, como implantação e melhoramento de 

acessos, que são essenciais para mobilidade urbana. Por outro lado, o 

aumento do fluxo de veículos representa distúrbio antrópico para o meio 

ambiente ao seu redor (FU et al., 2010). Dentre os principais efeitos 

negativos está o atropelamento de fauna. Nesse sentido, é essencial que 

empreendimentos que gerem distúrbios em ambientes naturais e causam 

dispersão da fauna para rodovias tenham o monitoramento da fauna 

atropelada como forma de promover dados para mitigação desse impacto. 

 

O empreendimento foco deste estudo não aumentará significativamente o 

fluxo de veículos durante sua operação, além de prever a instalação de 

redutores de velocidade, cercamentos em áreas florestadas e 

transposições viárias. Porém, durante sua implantação haverá 

movimentação de maquinários e veículos, além da realização de 

supressão vegetação, acarretando no afugentamento da fauna que poderá 

cruzar as vias de acesso.  
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Figura 1 – Localização do empreendimento. 
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3. OBJETIVOS 

3.1.  Objetivo geral 

O objetivo do programa é gerar informações que permitam a avaliação e 

implantação de medidas que possam reduzir os atropelamentos de 

animais na área do empreendimento e seu entorno. 

 

3.2.  Objetivos específicos 

 Diagnosticar os grupos de fauna com maior potencial de 

atropelamento na área do empreendimento e seu entorno; 

 Monitorar a fauna atropelada nas vias de acesso do 

empreendimento; 

 Calcular as taxas de atropelamento da fauna durante o período de 

monitoramento; 

 Identificar os pontos críticos (hotspots) e propor medidas de 

controle e mitigação. 

 Monitorar a eficiência dos redutores de velocidade e passagens de 

fauna, já previstos no projeto. 
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4. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

4.1. Área de estudo 

Para realização do diagnóstico in loco e o monitoramento de fauna 

atropelada, foram selecionados cinco (05) trechos pertencentes à rodovia 

principal que dá acesso ao empreendimento, e vias de acessos locais. Os 

trechos foram selecionados com base no fluxo de veículos durante a 

instalação e operação do empreendimento, e também levando em 

consideração os direcionamentos dos afugentamentos de fauna que 

ocorrerão durante a supressão vegetal.  
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Tabela 1 – Trechos selecionados para realização do diagnóstico e monitoramento de atropelamento de fauna.  

Trecho  Descrição 

Coordenadas (sirgas 2000) 

início fim 

lat long lat long 

Trecho 01 

Trecho da Rodovia BR-277 entre os 

municípios de Curitiba e Campo 

Largo; pista duplicada com barreira 

de concreto. 

 25°26.675'S 49°30.027'O  25°25.913'S  49°21.942'O 

Trecho 02 

Estrada do Rio Verde (Rua 

Domingos Puppi), atual acesso à 

área da Fazenda Timbutuva. 

 25°26.611'S 49°27.596'O  25°28.120'S  49°27.489'O 

Trecho 03 
Rua Mato Grosso, localizada ao 

norte do empreendimento. 
 25°26.643'S  49°27.944'O  25°27.571'S  49°25.400'O 

Trecho 04 
Rua Salvador, localizada na porção 

sul do empreendimento. 
 25°28.129'S  49°27.474'O  25°27.492'S  49°26.030'O 

Trecho 05 

Serão consideradas todas a vias 

utilizadas para locomoção durante a 

instalação do empreendimento e as 

vias permanentes da fase de 

operação. 

 25°27.457'S/  

25°27.541'S 

 49°27.587'O/ 

49°27.383'O 

25°27.225'S/  

25°28.076'S 

49°26.310'O/ 

49°27.373'O 
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Figura 2 – Trechos selecionados para realização do diagnóstico e monitoramento de atropelamento de fauna.
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4.2. Métodos 

4.2.1.  Inventário de fauna 

O não cumprimento deste item está apresentado na carta anexada a este 

plano, a qual contextualiza o empreendimento e justifica esse fato 

legalmente. 

 

4.2.2. Inventário de atropelamento de fauna 

O inventário contemplará os grupos da fauna terrestre que possuem 

relação direta com o empreendimento. Assim, as amostragens serão 

realizadas a partir da busca ativa por carcaças através do deslocamento 

em um veículo com velocidade entre 20 a 40 km/h, desde que não 

ultrapasse a velocidade máxima permitida na via. O veículo estará 

devidamente identificado nas portas com a logomarca da empresa 

responsável pelo monitoramento, e na traseira terá uma identificação de 

velocidade máxima e projeto. Além disso, deverá ser utilizado um giroflex, 

usado como sinalização de veículos que estão a serviço. O trecho será 

monitorado por um observador (biólogo), e um auxiliar que ficará 

responsável pela direção do veículo.  
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Figura 3 – Exemplificação da identificação de velocidade do veículo (esquerda) 

e utilização do giroflex (direita) (imagens ilustrativas).  

 

O trecho 1, por se tratar de uma rodovia duplicada, terá os dois lados 

vistoriados abrangendo até o limite de cinco metros da margem 

(acostamento) para cada lado da pista. Já os demais trechos, por se 

tratarem de vias simples e vicinais, serão vistoriados em apenas um 

sentido. Cada trecho será monitorado por cinco dias consecutivos, sendo 

uma amostragem no período da manhã e outra no período da tarde. 

Buscando evitar vícios de amostragem, a ordem e horários de 

amostragem dos trechos irão variar entre os dias de amostragem de uma 

mesma campanha.  

 

Ao avistar uma carcaça, o motorista estacionará o veículo em local 

seguro, o biólogo descerá do veículo e realizará o registro da carcaça. A 

carcaça do animal e o entorno serão registrados por meio de fotografia, 

para identificação da espécie e caracterização do entorno, além de ser 

registrada sua localização por meio do GPS. As fotos do entorno serão 

tiradas primeiro do lado direito e depois do lado esquerdo. A fotografia da 

carcaça deverá conter informações como a data do registro, o km da 

rodovia (quando possível), escala (utilização de régua ou fita métrica), a 

coordenada do GPS, e identificação do animal. Em casos de 

impossibilidade de identificar a carcaça em nível específico, esta será 
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classificada no menor nível taxonômico possível (e.g. classe, ordem, 

família ou gênero).  

 

Ainda, serão registradas informações complementares como estado da 

carcaça, tamanho, posição na pista (centro ou margem), presença e 

distância da vegetação adjacente, altura da vegetação adjacente, 

presença e distância de corpos d’água (e.g. rios, lagos, banhados, etc.), 

presença de cercas nas proximidades, presença de recursos alimentares 

na pista (e.g. outras carcaças, grãos, etc.), presença de atrativos (grãos, 

restos de alimentos, etc), entre outras informações pertinentes.  

 

4.2.3. Monitoramento de fauna 

O plano de trabalho de monitoramento de fauna está em tramitação no 

protocolo 18.883.384-5. 

 

4.2.4. Monitoramento de fauna atropelada 

O monitoramento de fauna atropelada seguirá o mesmo procedimento 

metodológico aplicado ao inventário de atropelamento apresentado 

anteriormente (item 4.2.2) 

 

Vale ressaltar que durante a fase de operação do empreendimento, serão 

aplicados também métodos de monitoramento para avaliação da eficiência 

das transposições viárias e cercamentos, que serão instaladas em 

atendimento à condicionante nº 21 da Licença Prévia (LP) do 

empreendimento. Também será dada atenção aos atropelamentos nas 

vias internas do condomínio, durante a instalação e operação do 

empreendimento, principalmente onde as transposições, cercamentos e 

redutores estarão instalados (figura 4), no intuito de avaliar a sua 

eficácia. 
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4.2.5. Monitoramento das passagens de fauna 

O monitoramento das passagens de fauna terá início durante a operação 

do empreendimento, quando essas estruturas estiverem devidamente 

instaladas e operantes (figura 4).  

 

4.2.5.1.  Armadilha fotográfica (Câmera trap) 

Para este monitoramento, serão instaladas armadilhas fotográficas 

(câmeras trap) nas passagens mistas inferiores, no intuito de avaliar se os 

animais estão as utilizando. As câmeras ficarão instaladas durante cinco 

(05) dias consecutivos, sem necessidade de ceva para não induzir a 

passagem dos animais, buscando coletar dados reais. Sendo assim, serão 

instaladas, por campanha, nove (09) armadilhas fotográficas, uma em 

cada passagem de fauna (figura 4). 

 

Nas passagens aéreas serão instaladas duas (02) câmeras, uma em cada 

extremidade, o que possibilitará avaliação da intenção de utilização da 

passagem por algum grupo ou mesmo facilitar a identificação dos 

indivíduos. Será feita uma relação dos animais registrados nas armadilhas 

fotográficas das passagens aéreas e os animais arborícolas registrados 

durante o monitoramento de fauna, podendo se inferir que os que são 

registrados durante o monitoramento de fauna, mas não são registrados 

nas passagens aéreas, apresentam comportamento de evitação das 

passagens. 

 

4.2.5.2. Busca por vestígios 

Além da busca por pegadas de animais nos substratos naturais ao redor e 

nas passagens de fauna, serão instadas parcelas de pó de mármore em 

ambas as aberturas das estruturas, numa profundidade de 3-10 mm, para 

o registro das pegadas (ABRA, 2012). Essas parcelas ficarão na parte 
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externa das aberturas, de forma a registrar também os animais que não 

utilizem as passagens mistas inferiores.  

 

As pegadas serão contabilizadas como registro de passagem quando 

houver o registro de pegadas em ambas as aberturas da estrutura e como 

um registro de animal que evita a passagem caso apareça pegada em 

apenas um dos lados da abertura. Será feita a vistoria em busca das 

pegadas ao redor e nas passagens de fauna uma (01) vez por dia durante 

cinco (05) dias, sendo fotografadas e identificadas com auxílio de guia de 

campo e manuais específicos (BECKER & DALPONTE, 1991) e pela 

experiência do(a) pesquisador(a). 
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Figura 4 – Projeto de passagens de fauna, redutores de velocidades e cercas no empreendimento.  
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4.2.6. Atendimento a fauna atropelada 

Na eventualidade de atropelamento de fauna silvestre no 

empreendimento, os indivíduos serão encaminhados para clínica 

veterinária parceira Vida livre – Medicina de Animais Selvagens (anexo 3), 

localizada na Rua Presidente Rodrigo Otávio, 1890, Curitiba-PR. 

A clínica possui uma equipe de profissionais qualificados que tem como 

objetivo prestar atendimento de qualidade para animais selvagens e 

animais de estimação não convencionais (anexo 4). Para proporcionar 

atendimento com qualidade, o corpo técnico é composto por diversos 

veterinários com experiência na área de medicina de animais selvagens. 

Hoje a clínica conta com quatro consultórios no setor de atendimento 

(figura 5), sala de diagnóstico por imagem com raio-x e ultrassom (figura 

6); laboratório clínico com capacidade pra avaliação hematológica, 

microbiológica e coproparasitológica; centro cirúrgico para aves, répteis, 

anfíbios e mamíferos de médio e pequeno porte (figura 7);  três salas de 

internação (figura 8), uma para aves, uma pra répteis e anfíbios, e uma 

para mamíferos; uma sala para terapias intensivas e uma sala para 

isolamento; e área de solário (figura 9). Além disso, a clínica está 

localizada em uma região tranquila, sem intervenções sonoras severas, 

trazendo tranquilidade para os animais internados. 
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Figura 5 – Consultório de atendimentos. 

 

 

Figura 6 - Sala de diagnóstico por imagem. 
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Figura 7 – Centro cirúrgico. 

 

 

Figura 8 – Sala de internação de aves. 

 



 

Alphaville Paraná 

Plano de trabalho para diagnóstico e monitoramento  

de atropelamento de fauna 

 

26 

 

Figura 9 – Área de solário. 

 

Para otimizar a chance de sobrevivência da fauna atropelada, a primeira 

ação executada é o atendimento rápido do animal. Dependendo do estado 

de saúde e estresse, o animal será sedado e transportado para a clínica 

veterinária, onde será feito o atendimento inicial, obtendo um diagnóstico 

acurado, através de exames necessários, e encaminhado para tratamento 

e recuperação. Todo o procedimento de triagem do animal segue o 

mesmo descrito no plano de trabalho de resgate de fauna sob protocolo 

18.883.387-0. 

 

Através da avaliação dos veterinários após a recuperação, será decidido se 

o animal está apto para retornar a natureza, onde será encaminhado para 

a soltura em área adequada. Caso o animal não apresente condições para 

a soltura, o mesmo será encaminhado para o CETAS de Ponta Grossa, 

Paraná (anexo 5). 

 

Segundo o Art. 14 da portaria da Portaria IAT nº 22/2020, no §3° fica 

automaticamente autorizado ao empreendedor o transporte de animais 
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silvestres atropelados para atendimento médico veterinário, no entanto, 

caso o animal seja encaminhado para o CETAS, o transporte será 

executado pelos profissionais que constam na Autorização Ambiental de 

afugentamento, resgate e salvamento de fauna do Alphaville (protocolo 

18.883.387-0). 
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4.3. Análises dos dados 

As análises dos dados obtidos durante o monitoramento de fauna 

atropelada serão realizadas no software Siriema: road mortality, versão 

2.0, tendo como base as diretrizes dadas no manual do usuário (COELHO 

et al. 2014). 

 

4.3.1. Taxa de mortalidade 

Para estimar a taxa de mortalidade de cada trecho (λ = atropelamentos 

por dia), o Siriema utiliza o seguinte modelo matemático (detalhado em 

TEIXEIRA et al., 2013):  

 

 

 

onde: N é o número total de carcaças encontradas nos monitoramentos, p 

é a detecção, TR é o tempo de remoção das carcaças e TS é o intervalo 

entre as amostragens. O valor de detecção (p) é a proporção (varia entre 

0 e 1) de carcaças que o método de monitoramento utilizado é capaz de 

detectar. 

 

Assim, para obter a taxa de mortalidade será necessário estimar dois 

parâmetros: (i) Tempo de Remoção (TR), isto é, a persistência da carcaça 

na rodovia e (ii) a detectabilidade das carcaças pelo observador (p).  

Conforme sugerido pela literatura (PROSSER et al, 2008; GUINARD et al., 

2015), estes dois parâmetros devem ser considerados visando reduzir os 

vieses de amostragem.  
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O tempo de remoção de uma carcaça, ou persistência da carcaça na 

rodovia, pode ser influenciado por diversos fatores, como o tamanho 

(SANTOS et al. 2016), desgaste físico em função das condições do tempo 

(e.g. sol, chuva, entre outras) e de tráfego, ou pela remoção por animais 

carniceiros e por pessoas (SLATER, 2002, COELHO et al., 2014). Da 

mesma forma, a detectabilidade das carcaças pode ser afetada pelo 

tamanho da carcaça, além do perfil da vegetação na margem da estrada 

(no caso de animais arremessados para a lateral da pista), método de 

amostragem (e.g. velocidade de veículo durante a amostragem) e 

habilidade do observador (HOBDAY, MINSTRELL 2004).  

 

Dada as características inerentes a cada trecho amostrado, o Tempo de 

Remoção de carcaças (TR) será estimado separadamente para cada 

trecho. Assim, em cada trecho, todas as carcaças presentes nas rodovias 

serão marcadas com spray no primeiro dia de monitoramento de uma 

campanha. Posteriormente, nos dias subsequentes, estes indivíduos 

marcados serão monitorados com o intuito de verificar se cada uma 

destas carcaças permanece na rodovia ou não. Como o número de 

carcaças presentes na rodovia em cada monitoramento pode ser baixo 

para estimar o TR, este procedimento poderá ser repetido nas demais 

campanhas, conforme necessidade (TEIXEIRA et al., 2013). 

 

Para estimar a detectabilidade de carcaças pelo observador (p), em cada 

em cada campanha de monitoramento, será escolhida aleatoriamente uma 

porção equivalente a aproximadamente 5% de cada trecho, na qual será 

realizada a procura por carcaças a pé pelo observador, após a 

amostragem com veículo. Assim, assumindo que a amostragem a pé irá 

detectar 100% das carcaças, a proporção do número de Carcaças 

Registradas pelo método com Veículo (nCRV) sobre o número de Carcaças 

Registradas a Pé (nCRP) resultará na detectabilidade de carcaças pelo 

observador (P), conforme descrito na equação a seguir: 



 

Alphaville Paraná 

Plano de trabalho para diagnóstico e monitoramento  

de atropelamento de fauna 

 

30 

 

𝑃 =  
𝑛𝐶𝑅𝑉

𝑛𝐶𝑅𝑃
 

 

4.3.1.1.1. Agrupamentos de atropelamentos 

Do ponto de vista do planejamento de medidas mitigadoras é importante 

identificar, em primeiro lugar, se a distribuição dos atropelamentos possui 

agrupamentos significativos e em que escalas eles ocorrem, para, 

posteriormente, localizar os trechos com maior mortalidade (COELHO et 

al. 2014). Assim, com o intuito de avaliar se existem trechos na rodovia 

com uma maior mortalidade por atropelamentos (agrupamentos), ou seja, 

a não-aleatoriedade da distribuição espacial dos atropelamentos, será 

utilizada a estatística K de Ripley mantendo a bidimensionalidade (curvas) 

do traçado (Estatística K de Ripley – 2D), como proposto em Coelho et al. 

(2012). 

 

4.3.1.1.2. Hotspots de atropelamentos 

Após identificar a existência de agrupamentos significativos em uma 

distribuição de atropelamentos de uma via pela estatística K de Ripley – 

2D, será realizada a identificação dos principais trechos com 

atropelamentos (hotspots), pelo método de análise de HotSpots – 2D. 

Basicamente, este método compara um padrão espacial observado com 

aleatorizações dos dados considerando uma distribuição uniforme de 

probabilidades para determinar a significância estatística dos hotspots, 

culminando em um valor de intensidade de agregação de atropelamentos 

para cada local da rodovia. Por fim, será possível verificar a existência de 

hotspots de atropelamentos e indicar em quais ou entre quais locais 

ocorrem.  
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4.3.1.1.3. Análises complementares 

Uma sugestão de análise complementar é a relação da presença e 

abundância de espécies carniceiras, como Milvago chimachima, Coragyps 

atratus e Caracara plancus, com a taxa de remoção das carcaças. Para 

isso, deve-se registrar a abundância das espécies carniceiras na pista ou 

em suas adjacências, durante as amostragens de cada trecho. 

Posteriormente, será possível verificar se a ocorrência e abundância 

destas espécies tem relação com taxas de remoção das carcaças. Outra 

questão importante é o registro de atrativos de fauna, como recurso 

alimentar (e.g. soja) sobre a pista ou em suas margens, que 

consequentemente acabam atraindo algumas espécies da fauna e 

aumentando o risco de atropelamento destas.  
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5. CRONOGRAMA 

A instalação do empreendimento está prevista para ocorrer em 30 meses. 

Com isso, propõe-se o cronograma abaixo contemplando o diagnóstico, a 

fase de instalação e também a fase de operação, conforme Instrução 

Normativa IBAMA nº 13/2013 e Portaria IAT nº 22/2020.  

 

Segundo as normas citadas, o diagnóstico deve contemplar quatro (04) 

campanhas de cinco dias de duração, com intervalos trimestrais. Porém, o 

empreendimento em questão já possui licença de instalação, emitida em 

19 de maio de 2022. Dado isso e as características do empreendimento, 

apresentadas neste plano, propõe-se a realização de duas campanhas 

diagnósticas, com periodicidade trimestral e respeitando a sazonalidade 

da região, além da apresentação de relatório ao final desta primeira 

etapa. A continuidade e periodicidade do monitoramento durante a 

operação do empreendimento serão debatidas junto ao órgão licenciador, 

mediante avaliação dos resultados do monitoramento da fase de 

instalação. Portanto, sugere-se, inicialmente, a periodicidade semestral 

para a fase de operação. 

 

Tanto a proposição de duas (02) campanhas diagnósticas de fauna 

atropelada como a periodicidade semestral para a fase de operação do 

empreendimento são propostas com base no capítulo V, Art. 18 e Art. 19 

da Portaria IAT nº 22/2020, ao qual adequa a metodologia aplicada 

proporcional à complexidade do empreendimento, visto que não se trata 

de um empreendimento viário conforme definições trazidas pela Resolução 

SEMA nº 046/2015 e CEMA nº 098/2015. Sendo assim, a metodologia 

proposta para o monitoramento de fauna atropelada para o 

empreendimento imobiliário urbano Alphaville busca condizer com a 

proporcionalidade do mesmo. 
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Para o atendimento de fauna atropelada, se houver o encaminhamento de 

animais vitimados no empreendimento para a clínica parceira e/ou CETAS, 

será elaborado e entregue anualmente um relatório com a descrição dos 

procedimentos adotados com o quantitativo de atendimentos e 

encaminhamentos realizados para os animais atropelados. 

 

Tabela 2 – Cronograma de campanhas para realização do diagnóstico. 

Ação 

Diagnóstico 

1 2 3 4 5 6 

Mobilização da equipe       

Campanhas de monitoramento       

Relatório       
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Tabela 3 – Cronograma do monitoramento de fauna atropelada durante a fase de instalação do empreendimento. 

Ação 

Fase de instalação 

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

Mobilização da 

equipe 
                              

Campanhas 

monitoramento 
                              

Relatórios                               

 

Tabela 4 - Cronograma do monitoramento de fauna atropelada durante a fase de operação. 

Ação 

Fase de operação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Mobilização da equipe             

Campanhas de monitoramento             

Relatórios             
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Tabela 5 – Cronograma do relatório anual de fauna atropelada durante a fase de operação. 

Ação 

Fase de operação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Relatórios anuais             
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6. INDICADORES DE SUCESSO 

Os dados levantados durante o monitoramento da fauna atropelada 

servirão como subsídio para as análises estratégicas em relação aos 

impactos gerados pela implantação do empreendimento, no intuito de 

propor medidas que atenuem os efeitos que eventualmente possam ser 

sentidos na fauna da área de influência do empreendimento. Desta forma, 

para acompanhamento dos resultados serão utilizados os seguintes 

indicadores de sucesso: 

 Taxa de mortalidade em cada trecho monitorado; 

 Número de hotspots x transposições viárias; 

 Taxa de utilização das transposições viárias 

 Número de animais vitimados encaminhados para a clínica parceira. 
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7. METAS 

Como metas do programa de monitoramento de fauna atropelada podem-

se citar: 

 Identificar quali-quantitativa a fauna atropelada; 

 Avaliar a distribuição espacial dos registros de atropelamentos; 

 Identificar e caracterizar os hotspots; 

 Identificar a presença ou não de impactos provenientes do 

empreendimento sobre a fauna local e regional; 

 Avaliar a uso e eficiência das estruturas para a passagem de fauna; 

 Propor medidas ou ações ambientais no intuito de mitigar as 

ocorrências de atropelamentos em consequência da instalação e 

operação do empreendimento. 
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8. RESULTADOS ESPERADOS 

Qualquer intervenção humana em ambientes naturais provoca impactos 

sobre a fauna local. Porém, com o diagnóstico e o monitoramento da 

fauna atropelada proposto, espera-se identificar os hotspots de 

atropelamento da região, permitindo a avaliação da presença ou não de 

impactos provenientes do empreendimento sobre a fauna local e regional, 

além da avaliação das medidas mitigadoras previstas. Espera-se também 

que não sejam registradas muitas carcaças, pois a maioria dos trechos 

monitorados são vias vicinais e de pouca movimentação, mesmo com a 

implantação e operação do empreendimento.   

 

Além disso, espera-se gerar uma fonte de informações, com base na 

Portaria IAP nº 022/2020, como:  

 Lista de espécies, considerando o status de ameaça no âmbito 

internacional, nacional e estadual, além dos planos de ação 

nacional, Convenção sobre Comércio Internacional das Espécies da 

Flora e Fauna Selvagens em Perigo de Extinção (CITES), e espécies 

de interesse conservacionista na região;  

 Discussões e conclusões acerca dos impactos gerados pelo 

empreendimento na fauna, observando a comparação entre as fases 

do empreendimento. 
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9. DADOS SECUNDÁRIOS 

Visando uma representação atual das espécies com possível ocorrência na 

região prevista para a instalação do empreendimento imobiliário Alphaville 

Paraná, foram considerados estudos e planos de manejo de unidades de 

conservação da região (tabela 6). Para cada grupo faunístico, utilizou-se 

um estudo pertinente, que estão descritos a seguir.  

 

Tabela 6 – Referências utilizadas para o levantamento de dados secundários. 

ID Referência  Grupo 

1 

STRAUBE, F. C.; CARRANO, E.. SANTOS, R. E. F.; SCHERER-

NETO, P.; RIBAS, C. F.; MEIJER, A. A. R.; VALLEJOS, M. A. V.; 

LANZER, M.; KLEMANN-JÚNIOR, L.; AURÉLIO-SILVA, M.; URBEN-

FILHO, A.; ARZUA, M.; LIMA, A. M. X.; SOBÂNIA, R. L. M.; 

DECONTO, L. R.; BISPO, A. Â.; JESUS, S.; ABILHÔA, V. 

2014. Aves de Curitiba: coletânea de registros. Curitiba: Hori 

Consultoria Ambiental. 

Avifauna 

2 

CONTE & ROSSA-FERES, D.C 2006. Diversidade e ocorrência 

temporal da anurofauna (Amphibia, Anura) em São José dos 

Pinhais, Paraná Brasil. Revista Brasileira de Zoologia, Curitiba, 

23(1): 162-175.. 

Herpetofauna 

3 

RIBAS, E. R. 2002. Distribuição e habitat das tartarugas de água-

doce (TESTUDINES, CHELIDAE) do Estado do Paraná, Brasil. 

BIOCIÊNCIAS, Porto Alegre, v.10, n.2, p. 15-32, dez. 2002 

Herpetofauna 

4 

DIAS, M.; MIKICH, S. B. Levantamento e conservação da 

mastofauna em um remanescente de Floresta Ombrófila Mista, 

Paraná, Brasil. Pesquisa Florestal Brasileira, n. 52, p. 61-61, 

2006. 

Mastofauna 

5 

ZANON, C.; REIS, N. R. D.  Bats (Mammalia, Chiroptera) in the 

Ponta Grossa region, Campos Gerais, Paraná, Brazil. Revista 

Brasileira de Zoologia, 24, 327-332. 2007. 

Mastofauna 

6 

SPVS (Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem e Educação 

Ambiental). Plano de manejo da RPPN URU. Universidade Positivo, 

Lapa - PR. 2014 

Geral 

7 
Terra Ambiental. EIA - Estudo de impacto ambiental (PCH 

Cherobim). Cherobim Energética. São José - SC. 2011. 
Geral 

8 

IAP. 2002. Plano de Manejo do Parque Estadual do Monge, Lapa, 

Paraná. Instituto Ambiental do Paraná/Secretaria do Meio 

Ambiente. 

Geral 
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A figura 10 apresenta a localização dos estudos utilizados supracitados. 

Porém, vale destacar que o estudo utilizado para o levantamento de 

quelônios abrange todo o estado do Paraná. 
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Figura 10 – Localização dos estudos utilizados para elaboração dos dados secundários. 
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9.1. Herpetofauna 

9.1.1. Anfíbios 

Segundo estes dados, 46 espécies de anfíbios possuem provável 

ocorrência na área, pertencentes a 11 famílias e uma única ordem, Anura. 

Dentre essas espécies, 34 são endêmicas do Brasil, 11 são consideradas 

residentes no território nacional e uma (01) trata-se de uma espécie 

introduzida (tabela 7). Esses dados reforçam que, apesar da perda 

expressiva de habitat, a Mata Atlântica ainda abriga uma parcela 

significativa da diversidade biológica do Brasil, com altíssimos níveis de 

endemismo, especialmente na região sul e sudeste do país, que 

apresentam elevado número de unidades de conservação. 
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Tabela 7 – Espécies de anfíbios com possível ocorrência na área do empreendimento. 

N° 
Classificação 

taxonômica 
Nome popular 

Status de 

ocorrência 

Status de conservação 
Ref. 

PAN CITES Inter. Nac. Est. 

  Anura                 

  Brachycephalidae                 

1 Ischnocnema guentheri rãzinha-do-folhiço E - - LC - - 2 

2 Ischnocnema sambaqui rãzinha-das-pedras E - - DD - - 2 

  Bufonidae                 

3 Rhinella icterica sapo-cururu E - - LC - - 2,6,7,8 

4 Rhinella ornata sapo-cururuzinho E - - LC - - 2,6,7 

  Centrolenidae                 

5 Vitreorana uranoscopa rã-de-vidro E - - LC - - 6 

  Cycloramphidae                 

6 
Cycloramphus 

bolitoglossus 
rãzinha-de-corredeira E - - DD - - 2 

  Hylidae                 

7 Aplastodiscus albosignatus perereca E - - LC - - 2,6 

8 Aplastodiscus ehrhardti perereca E - - LC - - 2 

9 Aplastodiscus perviridis perereca E - - LC - - 2,6,7,8 

10 Boana albopunctata perereca-cabrinha R - - LC - - 2,6,8 

11 Boana bischoffi perereca E - - LC - - 2,6,7 

12 Boana faber sapo-ferreiro E - - LC - - 2,6,7,8 

13 Boana prasina perereca E - - LC - - 2,6,8 

14 Boana semiguttata perereca E SUL - LC EN - 2 

15 
Bokermannohyla 

circumdata 
perereca E - - LC - - 2,6 

16 Dendropsophus microps pererequinha-do-brejo E - - LC - - 2,6 

17 Dendropsophus minutus pererequinha-do-brejo R - - LC - - 2,6,7,8 
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N° 
Classificação 

taxonômica 
Nome popular 

Status de 

ocorrência 

Status de conservação 
Ref. 

PAN CITES Inter. Nac. Est. 

18 Dendropsophus nahdereri pererequinha-do-brejo E - - LC - - 2 

19 Dendropsophus sanborni pererequinha-do-brejo R - - LC - - 6 

20 Scinax aromothyella perereca E - - DD - - 6 

21 Scinax catharinae perereca E - - LC - - 2,6 

22 Scinax fuscovarius raspa-cuia R - - LC - - 2,6,7,8 

23 Scinax imbegue perereca E - - - - - 6 

24 Scinax perereca perereca-de-banheiro E - - LC - - 2,6,7 

25 Scinax rizibilis perereca-risadinha E - - LC - - 2,6 

26 Scinax squalirostris perereca-nariguda R - - LC - - 6 

27 Sphaenorhynchus surdus sapinho-limão E - - LC - - 2,6 

28 
Trachycephalus 

dibernardoi 
perereca-grudenta E - - LC - - 6 

  Hylodidae                 

29 Hylodes heyeri rã-de-corredeira E - - DD - - 2 

  Leptodactylidae                 

30 Adenomera marmorata rãzinha-do-folhiço E - - LC - - 2 

31 Adenomera nana rãzinha-do-folhiço E - - LC - - 6 

32 Leptodactylus latrans rãzinha-do-folhiço R - - LC - - 6 

33 Leptodactylus notoaktites rãzinha-pingo-de-chuva E - - LC - - 2,6 

34 Leptodactylus ocellatus - R - - - - - 2,8 

35 Physalaemus cuvieri rãzinha-do-folhiço R - - LC - - 2,6,7 

36 Physalaemus gracilis rã-chorona R - - LC - - 2,6 

37 Physalaemus nanus rãzinha-do-folhiço E - - LC - - 7 

38 Physalaemus olfersii rãzinha-do-folhiço E - - LC - - 2,7 

39 Scythrophrys sawayae rãzinha-do-folhiço E - - LC - - 2 
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N° 
Classificação 

taxonômica 
Nome popular 

Status de 

ocorrência 

Status de conservação 
Ref. 

PAN CITES Inter. Nac. Est. 

  Microhylidae                 

40 Chiasmocleis leucosticta rãzinha-da-mata  E - - LC - - 2,6 

41 Elachistocleis bicolor 
sapo-guarda-de-barriga-

branca 
R - - LC - - 6 

  Odontophrynidae                 

42 
Odontophrynus 

americanus 
sapo-boi R - - LC - - 6,7 

43 Proceratophrys boiei sapo-de-chifres E - - LC - - 2,6 

44 Proceratophrys brauni sapo-de-chifres E - - LC - - 6 

  Phyllomedusidae                 

45 Phyllomedusa distincta perereca-das-folhagens E - - LC - - 6,7 

  Ranidae                 

46 Lithobates castebeinaus rã-touro EI - - - - - 2,6 

Legendas: Status de ocorrência: R: Residente; E: Endêmica do Brasil; EI: Exótica introduzida. Pan (Plano de Ação Nacional). 

Status de conservação: Int.: Internacional; Nac.: Nacional; Est.: Estadual; DD: Dados Insuficientes; LC: Pouco Preocupante; NT: 

Quase Ameaçada; VU: Vulnerável; EN: Em perigo; CR: Criticamente em perigo. Estadual: X¹: Decreto/Lei; X²: Livro Vermelho Estadual; 

X³: Decreto/Lei e Livro Vermelho. CITES: Comércio Internacional de Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo de Extinção. ANEXO 

I: Espécies que só poderão ser comercializadas em casos extraordinários, que não ameacem sua sobrevivência. ANEXO II: Espécies que 

necessitam ter seu comércio regularizado para que não sejam futuramente ameaçadas de extinção. ANEXO III: Alguns países 

participantes da convenção restringem ou impedem a comercialização de determinadas espécies devido a problemas regionais de 

conservação. Referências bibliográficas: Internacional: IUCN 2021; Nacional: Portaria MMA nº 444 /2014 e PANs mencionados; Estadual: 

Lei Estadual do Paraná nº 11.067/1995, Decreto Estadual do Paraná nº 3.148/2004, Decreto Estadual do Paraná n° 7.264/2010 e Livro 

Vermelho da Fauna Ameaçada no Estado do Paraná (MIKICH; BÉRNILS, 2004); CITES: Instrução Normativa MMA nº 01/2014. 
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9.1.2. Répteis 

Foram identificadas 30 espécies com provável ocorrência na região, 

pertencentes a 12 famílias e duas (02) ordens, Squamata e Testudines. 

Todas as espécies são consideradas residentes no território nacional 

(tabela 8). Quanto ao status de conservação, apenas uma espécie de 

Testudine, a tartaruga-de-pescoço-preto-do-pantanal (Acanthochelys 

spixii) está classificada como quase ameaçada (NT). Também há a 

presença da espécie de lagarto teiú (Salvator merianae), que apesar de se 

tratar de uma espécie amplamente distribuída, está relacionada no anexo 

II da CITES, que cita as espécies que, embora atualmente não se 

encontrem necessariamente em perigo de extinção, poderão chegar a esta 

situação, a menos que o comércio de espécimes de tais espécies esteja 

sujeito à regulamentação rigorosa. 
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Tabela 8 – Espécies de répteis com possível ocorrência na área do empreendimento. 

N° Classificação taxonômica Nome popular 
Status de 

ocorrência 

Status de conservação 
Ref. 

PAN CITES Inter. Nac. Est. 

  Squamata                 

  Amphisbaenidae                 

1 Amphisbaena darwinii cobra-cega R - - - - - 8 

2 Amphisbaena mertensii cobra-cega R - - LC - - 6 

  Anguidae                 

3 Ophiodes fragilis cobra-de-vidro - - - - - - 8 

4 Ophiodes striatus cobra-de-vidro - MA - LC - - 6,8 

  Anomalepididae                 

5 Liotyphlops beui cobra-cega R - - LC - - 6 

  Colubridae                 

6 Chironius bicarinatus cobra-cipó R - - LC - - 6 

  Dipsadidae                 

7 Atractus reticulatus cobra-da-terra, cobra-tijolo - - - LC - - 6 

8 Erythrolamprus jaegeri cobra-d'água-verde - - - LC - - 6 

9 Erythrolamprus miliaris cobra-d'água R - - LC - - 6 

10 Erythrolamprus poecilogyrus cobra-de-capim R - - LC - - 6,7 

11 Helicops infrataeniatus cobra-d'água R - - LC - - 6 

12 Oxyrhopus clathratus falsa-coral R MA - - - - 6 

13 Oxyrhopus rhombifer falsa-coral - MA - LC - - 6 

14 Philodryas olfersii cobra-verde R - - LC - - 6 

15 Philodryas patagoniensis parelheira - - - LC - - 6 

16 Pseudoboa haasi falsa-muçurana - - - LC - - 6 

17 
Sibynomorphus 

ventrimaculatus 
dormideira R - - LC - - 6 

18 Thamnodynastes pallidus - - - - LC - - 7 

19 Thamnodynastes strigatus corredeira R - - LC - - 6 

20 Tomodon dorsatus cobra-espada R - - LC - - 6 

21 Xenodon merremii boipeva R - - - - - 6 

  Elapidae                 

22 Micrurus altirostris coral-verdadeira - - - LC - - 6 
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N° Classificação taxonômica Nome popular 
Status de 

ocorrência 

Status de conservação 
Ref. 

PAN CITES Inter. Nac. Est. 

  Gymnophtalmidae                 

23 Cercosaura schreibersii lagartinho-do-chão R - - LC - - 6,8 

  Leiosauridae                 

24 Anisolepis grilli camaleãozinho R - - LC - - 6,7 

  Mabuyidae                 

25 Aspronema dorsivittatum lagartixa-dourada - - - LC - - 6,7 

  Teiidae                 

26 Salvator merianae lagarto-teiú R - 
ANEXO 

II 
LC - - 6,7,8 

  Viperidae                 

27 Bothrops jararaca jararaca R - - LC - - 6 

  Testudines                 

  Chelidae                 

28 Acanthochelys spixii tartaruga-de-pescoço-preto-do-pantanal R - - NT - - 8 

29 Hydromedusa tectifera cágado-pescoço-de-cobra R - - - - - 3,8 

30 Phrynops sp. - - - - - - - 7,8 

Legendas: Status de ocorrência: R: Residente; E: Endêmica do Brasil; EI: Exótica introduzida. Pan (Plano de Ação Nacional). 

Status de conservação: Int.: Internacional; Nac.: Nacional; Est.: Estadual; DD: Dados Insuficientes; LC: Pouco Preocupante; NT: 

Quase Ameaçada; VU: Vulnerável; EN: Em perigo; CR: Criticamente em perigo. Estadual: X¹: Decreto/Lei; X²: Livro Vermelho Estadual; 

X³: Decreto/Lei e Livro Vermelho. CITES: Comércio Internacional de Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo de Extinção. ANEXO 

I: Espécies que só poderão ser comercializadas em casos extraordinários, que não ameacem sua sobrevivência. ANEXO II: Espécies que 

necessitam ter seu comércio regularizado para que não sejam futuramente ameaçadas de extinção. ANEXO III: Alguns países 

participantes da convenção restringem ou impedem a comercialização de determinadas espécies devido a problemas regionais de 

conservação. Referências bibliográficas: Internacional: IUCN 2021; Nacional: Portaria MMA nº 444 /2014 e PANs mencionados; Estadual: 

Lei Estadual do Paraná nº 11.067/1995, Decreto Estadual do Paraná nº 3.148/2004, Decreto Estadual do Paraná n° 7.264/2010 e Livro 

Vermelho da Fauna Ameaçada no Estado do Paraná (MIKICH; BÉRNILS, 2004); CITES: Instrução Normativa MMA nº 01/2014. 
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9.2. Avifauna 

Foram identificadas 404 espécies com provável ocorrência na região, 

pertencentes a 66 famílias e 24 ordens (tabela 9). Dessas espécies, 355 

são residentes no território nacional, 22 são endêmicas do Brasil, e 25 são 

espécies migratórias. Setenta espécies estão citadas nos três anexos da 

CITES, e 10 são consideradas vulneráveis em nível nacional. 
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Tabela 9 – Espécies de aves com possível ocorrência na área do empreendimento. 

Nº Classificação taxonômica Nome popular 
Status de 

ocorrência 

Status de conservação 
Ref. 

PAN CITES Int. Nac. Est. 

  Accipitriformes                 

  Accipitridae                 

1 Accipiter bicolor gavião-bombachinha-grande R - ANEXO II LC - - 1 

2 Accipiter striatus tauató-miúdo R - ANEXO II LC - - 1 

3 Accipiter superciliosus tauató-passarinho R - ANEXO II LC - - 1,6 

4 Amadonastur lacernulatus gavião-pombo-pequeno E MA ANEXO II - - VU 1 

5 Buteo albonotatus gavião-urubu R - ANEXO II LC - - 1 

6 Buteo brachyurus gavião-de-cauda-curta R - ANEXO II LC - - 1,6,7 

7 Buteo swainsoni gavião-papa-gafanhoto VN - ANEXO II LC - - 1 

8 Circus buffoni gavião-do-banhado R - ANEXO II LC - - 1 

9 Elanoides forficatus gavião-tesoura R - ANEXO II LC - - 1 

10 Elanus leucurus gavião-peneira R - ANEXO II LC - - 1,6 

11 Geranoaetus albicaudatus gavião-de-rabo-branco R - ANEXO II LC - - 1 

12 Geranospiza caerulescens gavião-pernilongo R - ANEXO II LC - - 1,7 

13 Harpagus diodon gavião-bombachinha R - ANEXO II LC - - 1 

14 Heterospizias meridionalis gavião-caboclo R - ANEXO II LC - - 1 

15 Leptodon cayanensis gavião-gato R - ANEXO II LC - - 1 

16 Pseudastur polionotus gavião-pombo R MA ANEXO II NT - - 1 

17 Rostrhamus sociabilis gavião-caramujeiro R - ANEXO II LC - - 1 

18 Rupornis magnirostris gavião-carijó R - ANEXO II LC - - 1,6,7 

19 Spizaetus tyrannus gavião-pega-macaco R - - LC - - 1,7 

20 Urubitinga urubitinga gavião-preto R - ANEXO II - - - 1,6 

  Pandionidae                 

21 Pandion haliaetus águia-pescadora VN - ANEXO II LC - - 1 

  Anseriformes                 

  Anatidae                 

22 Amazonetta brasiliensis ananaí R - - LC - - 1,6 

23 Anas bahamensis marreca-toicinho R - - LC - - 1 
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Nº Classificação taxonômica Nome popular 
Status de 

ocorrência 

Status de conservação 
Ref. 

PAN CITES Int. Nac. Est. 

24 Anas discors marreca-de-asa-azul VA (N) - - LC - - 1 

25 Anas flavirostris marreca-pardinha R - - LC - - 1 

26 Anas georgica marreca-parda R - - LC - - 1 

27 Anas platalea marreca-colhereira VS (R) - - LC - - 1 

28 Anas versicolor marreca-cricri R - - LC - - 1 

29 Cairina moschata pato-do-mato R - ANEXO III LC - - 1 

30 Callonetta leucophrys marreca-de-coleira R - - LC - - 1 

31 Coscoroba coscoroba capororoca R - ANEXO II LC - - 1 

32 Dendrocygna bicolor marreca-caneleira R - ANEXO III LC - - 1 

33 Dendrocygna viduata irerê R - - LC - - 1 

34 Netta erythrophthalma paturi-preta R - - LC - - 1 

35 Netta peposaca marrecão VO (R) - - LC - - 1 

36 Nomonyx dominicus marreca-caucau R - - LC - - 1 

37 Oxyura vittata marreca-rabo-de-espinho VS# - - LC - - 1 

38 Sarkidiornis sylvicola pato-de-crista R - - LC - - 1 

  Apodiformes                 

  Apodidae                 

39 Chaetura cinereiventris andorinhão-de-sobre-cinzento R - - LC - - 1 

40 Chaetura meridionalis andorinhão-do-temporal R - - LC - - 1,7 

41 Cypseloides fumigatus taperuçu-preto R - - LC - - 1 

42 Cypseloides senex taperuçu-velho R - - LC - - 4 

43 Streptoprocne biscutata taperuçu-de-coleira-falha R - - LC - - 1 

44 Streptoprocne zonaris taperuçu-de-coleira-branca R - - LC - - 1,6 

  Trochilidae                 

45 Amazilia fimbriata beija-flor-de-garganta-verde R - ANEXO II LC - - 1 

46 Amazilia versicolor beija-flor-de-banda-branca R - ANEXO II LC - - 1 

47 Anthracothorax nigricollis beija-flor-de-veste-preta R - ANEXO II LC - - 1,7 

48 Aphantochroa cirrochloris beija-flor-cinza R - ANEXO II LC - - 1 

49 Calliphlox amethystina estrelinha-ametista R - ANEXO II LC - - 1 
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Nº Classificação taxonômica Nome popular 
Status de 

ocorrência 

Status de conservação 
Ref. 

PAN CITES Int. Nac. Est. 

50 Chlorostilbon lucidus besourinho-de-bico-vermelho R - ANEXO II LC - - 1,6,7 

51 Colibri serrirostris beija-flor-de-orelha-violeta R - ANEXO II LC - - 1,6 

52 Eupetomena macroura beija-flor-tesoura R - ANEXO II LC - - 1 

53 Florisuga fusca beija-flor-preto R - ANEXO II LC - - 1 

54 Heliodoxa rubricauda beija-flor-rubi E - ANEXO II LC - - 1 

55 Leucochloris albicollis beija-flor-de-papo-branco R - ANEXO II LC - - 1,6,7 

56 Phaethornis eurynome rabo-branco-de-garganta-rajada R - ANEXO II LC - - 1 

57 Phaethornis squalidus rabo-branco-pequeno E - ANEXO II LC - - 1 

58 Stephanoxis lalandi beija-flor-de-topete-verde E - ANEXO II LC - - 1,6,7 

59 Thalurania glaucopis beija-flor-de-fronte-violeta R - ANEXO II LC - - 1,6 

  Caprimulgiformes                 

  Caprimulgidae                 

60 Antrostomus sericocaudatus bacurau-rabo-de-seda R - - LC - VU 1 

61 Hydropsalis anomala curiango-do-banhado R MA - - - VU 1,6 

62 Hydropsalis forcipata bacurau-tesourão R - - - - - 1,6 

63 Hydropsalis parvula bacurau-chintã R - - - - - 1,6 

64 Hydropsalis torquata bacurau-tesoura R - - LC - - 1 

65 Lurocalis semitorquatus tuju R - - LC - - 1,6 

66 Nyctidromus albicollis bacurau R - - LC - - 1,6,7 

67 Podager nacunda corucão R - - LC - - 1 

  Cariamiformes                 

  Cariamidae                 

68 Cariama cristata seriema R - - LC - - 4 

  Cathartiformes                 

  Cathartidae                 

69 Cathartes aura urubu-de-cabeça-vermelha R - - LC - - 1,6,7 

70 Coragyps atratus urubu R - - LC - - 1,6,7 

  Charadriiformes                 

  Charadriidae                 
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Nº Classificação taxonômica Nome popular 
Status de 

ocorrência 

Status de conservação 
Ref. 

PAN CITES Int. Nac. Est. 

71 Charadrius collaris batuíra-de-coleira R - - LC - - 1 

72 Charadrius semipalmatus batuíra-de-bando VN - - LC - - 1 

73 Pluvialis dominica batuiruçu VN - - LC - - 1 

74 Vanellus cayanus mexeriqueira R - - LC - - 1 

75 Vanellus chilensis quero-quero R - - LC - - 1,6,7 

  Jacanidae                 

76 Jacana jacana jaçanã R - - LC - - 1,6 

  Recurvirostridae                 

77 Himantopus melanurus pernilongo-de-costas-brancas R - - - - - 1 

  Rynchopidae                 

78 Rynchops niger Talha-mar - - - LC - - 1 

  Scolopacidae                 

79 Actitis macularius maçarico-pintado VN - - LC - - 1 

80 Bartramia longicauda maçarico-do-campo VN - - LC - - 1 

81 Calidris fuscicollis maçarico-de-sobre-branco VN - - LC - - 1 

82 Calidris himantopus maçarico-pernilongo VN - - LC - - 1 

83 Calidris melanotos maçarico-de-colete VN - - LC - - 1 

84 Calidris subruficollis maçarico-acanelado VN LM - NT VU - 1 

85 Gallinago paraguaiae narceja R - - LC - - 1 

86 Limosa haemastica maçarico-de-bico-virado VN - - LC - - 1 

87 Phalaropus tricolor pisa-n'água VN# - - LC - - 1 

88 Tringa flavipes maçarico-de-perna-amarela VN - - LC - - 1 

89 Tringa melanoleuca 

maçarico-grande-de-perna-

amarela VN - - LC - - 1 

90 Tringa solitaria maçarico-solitário VN - - LC - - 1 

  Sternidae                 

91 Phaetusa simplex trinta-réis-grande R - - LC - - 1 

  Columbiformes                 

  Columbidae                 
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Nº Classificação taxonômica Nome popular 
Status de 

ocorrência 

Status de conservação 
Ref. 

PAN CITES Int. Nac. Est. 

92 Columba livia pombo-doméstico R - - LC - - 1 

93 Columbina picui rolinha-picuí R - - LC - - 1 

94 Columbina squammata fogo-apagou R - - LC - - 1,6 

95 Columbina talpacoti rolinha R - - LC - - 1,6,7 

96 Geotrygon montana pariri R - - LC - - 1 

97 Leptotila rufaxilla juriti-de-testa-branca R - - LC - - 1 

98 Leptotila verreauxi juriti-pupu R - - LC - - 1,6 

99 Patagioenas cayennensis pomba-galega R - - LC - - 1 

100 Patagioenas picazuro asa-branca R - - LC - - 1,6,7 

101 Patagioenas plumbea pomba-amargosa R - - LC - - 1 

102 Zenaida auriculata avoante R - - LC - - 1,6,7 

  Coraciiformes                 

  Alcedinidae                 

103 Chloroceryle amazona martim-pescador-verde R - - LC - - 1,6 

104 Chloroceryle americana martim-pescador-pequeno R - - LC - - 1,7 

105 Megaceryle torquata martim-pescador-grande R - - LC - - 1,6 

  Momotidae                 

106 Baryphthengus ruficapillus juruva R - - LC - - 1 

  Cuculiformes                 

  Cuculidae                 

107 Coccyzus americanus papa-lagarta-de-asa-vermelha VN - - LC - - 1 

108 Coccyzus melacoryphus papa-lagarta R - - LC - - 1,6 

109 Crotophaga ani anu-preto R - - LC - - 1,6,7 

110 Dromococcyx pavoninus peixe-frito-pavonino R - - LC - - 1 

111 Guira guira anu-branco R - - LC - - 1,6,7 

112 Piaya cayana alma-de-gato R - - LC - - 1,6,7 

113 Tapera naevia saci R - - LC - - 1,6,7 

  Falconiformes                 

  Falconidae                 
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Nº Classificação taxonômica Nome popular 
Status de 

ocorrência 

Status de conservação 
Ref. 

PAN CITES Int. Nac. Est. 

114 Caracara plancus carcará R - ANEXO II LC - - 1,6,7 

115 Falco femoralis falcão-de-coleira R - ANEXO II LC - - 1,6 

116 Falco peregrinus falcão-peregrino VN - ANEXO I LC - - 1 

117 Falco sparverius quiriquiri R - ANEXO II LC - - 1,6,7 

118 Herpetotheres cachinnans acauã R - ANEXO II LC - - 1 

119 Micrastur ruficollis falcão-caburé R - ANEXO II LC - - 1,6 

120 Micrastur semitorquatus falcão-relógio R - ANEXO II LC - - 1,7 

121 Milvago chimachima carrapateiro R - ANEXO II LC - - 1,6,7 

  Galbuliformes                 

  Bucconidae                 

122 Nystalus chacuru joão-bobo R - - LC - - 4 

  Galliformes                 

  Cracidae                 

123 Penelope obscura jacuguaçu R - - LC - - 1,6,7 

  Odontophoridae                 

124 Odontophorus capueira uru R CA - LC CR - 1,7 

  Gruiformes                 

  Aramidae                 

125 Aramus guarauna carão R - - LC - - 1 

  Rallidae                 

126 Aramides cajaneus saracura-três-potes R - - LC - - 1 

127 Aramides saracura saracura-do-mato R - - LC - - 1,6,7 

128 Aramides ypecaha saracuruçu R - - LC - - 1 

129 Fulica armillata carqueja-de-bico-manchado R - - LC - - 1 

130 Fulica leucoptera carqueja-de-bico-amarelo R - - LC - - 1 

131 Gallinula galeata galinha-d'água R - - LC - - 1,6 

132 Laterallus leucopyrrhus sanã-vermelha R - - LC - - 1 

133 Laterallus melanophaius sanã-parda R - - LC - - 1 

134 Mustelirallus albicollis sanã-carijó R - - - - - 1 
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Nº Classificação taxonômica Nome popular 
Status de 

ocorrência 

Status de conservação 
Ref. 

PAN CITES Int. Nac. Est. 

135 Pardirallus maculatus saracura-carijó R - - LC - - 1 

136 Pardirallus nigricans saracura-sanã R - - LC - - 1 

137 Pardirallus sanguinolentus saracura-do-banhado R - - LC - - 1 

138 Porphyrio martinicus frango-d'água-azul R - - LC - - 1 

139 Porphyriops melanops galinha-d'água-carijó R - - LC - - 1 

  Nyctibiiformes                 

  Nyctibiidae                 

140 Nyctibius griseus urutau R - - LC - - 1,6 

  Passeriformes                 

  Cardinalidae                 

141 Cyanoloxia brissonii azulão R - - LC - - 1 

142 Cyanoloxia glaucocaerulea azulinho R - - LC - - 1 

143 Piranga flava sanhaço-de-fogo R - - LC - - 1 

  Conopophagidae                 

144 Conopophaga lineata chupa-dente R - - LC VU - 1,6,7 

  Corvidae                 

145 Cyanocorax caeruleus gralha-azul R - - NT - - 1,7 

146 Cyanocorax chrysops gralha-picaça R - - LC - - 1,6,7 

  Cotingidae                 

147 Carpornis cucullata corocoxó E - - NT - - 1 

148 Phibalura flavirostris tesourinha-da-mata R - - NT - - 1 

149 Procnias nudicollis araponga R MA - VU - - 1 

150 Pyroderus scutatus pavó R - - LC - - 1 

  Dendrocolaptidae                 

151 

Campylorhamphus 

falcularius arapaçu-de-bico-torto R - - LC - - 1,6 

152 Dendrocolaptes platyrostris arapaçu-grande R - - LC - - 1,6 

153 Lepidocolaptes falcinellus arapaçu-escamoso-do-sul R - - LC - - 1,6 

154 Lepidocolaptes squamatus arapaçu-escamoso E - - LC - - 7 
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Nº Classificação taxonômica Nome popular 
Status de 

ocorrência 

Status de conservação 
Ref. 

PAN CITES Int. Nac. Est. 

155 Sittasomus griseicapillus arapaçu-verde R - - LC - - 1,6,7 

156 Xiphocolaptes albicollis arapaçu-de-garganta-branca R - - LC - - 1,6 

157 Xiphorhynchus fuscus arapaçu-rajado R - - LC - - 1,6 

  Estrildidae                 

158 Estrilda astrild bico-de-lacre EI - - LC - - 1 

  Formicariidae                 

159 Chamaeza campanisona tovaca-campainha R - - LC - - 1,6,7 

  Fringillidae                 

160 Chlorophonia cyanea gaturamo-bandeira R - - LC - - 1 

161 Euphonia chalybea cais-cais R - - NT - - 1 

162 Euphonia chlorotica fim-fim R - - LC - - 1 

163 Euphonia cyanocephala gaturamo-rei R - - LC - - 1 

164 Euphonia pectoralis ferro-velho R - - LC - - 1 

165 Euphonia violacea gaturamo R - - LC - - 1,6 

166 Spinus magellanicus pintassilgo R - - LC - - 1,6 

  Furnariidae                 

167 Anumbius annumbi cochicho R - - LC - - 1,6 

168 Automolus leucophthalmus barranqueiro-de-olho-branco R - - LC - - 1 

169 Certhiaxis cinnamomeus curutié R - - LC - - 1 

170 Cichlocolaptes leucophrus trepador-sobrancelha E - - LC - - 1 

171 

Clibanornis 

dendrocolaptoides cisqueiro R - - NT - - 1,6 

172 Cranioleuca obsoleta arredio-oliváceo R - - LC - - 1,6 

173 Cranioleuca pallida arredio-pálido E - - LC - - 1 

174 Furnarius rufus joão-de-barro R - - LC - - 1,6,7 

175 Heliobletus contaminatus trepadorzinho R - - LC - - 1,7 

176 Leptasthenura setaria grimpeiro R - - NT - - 1,6,7 

177 Leptasthenura striolata grimpeirinho E - - LC - - 1 

178 Lochmias nematura joão-porca R - - LC - - 1,6,7 
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179 Phacellodomus striaticollis tio-tio R - - LC - VU 1 

180 Philydor rufum limpa-folha-de-testa-baia R - - LC - - 1,6 

181 Synallaxis cinerascens pi-puí R - - LC - - 1,6,7 

182 Synallaxis frontalis petrim R - - LC - - 1 

183 Synallaxis ruficapilla pichororé R - - LC - - 1,6,7 

184 Synallaxis spixi joão-teneném R - - LC - - 1,6,7 

185 Syndactyla rufosuperciliata trepador-quiete R - - LC - - 1,6 

  Hirundinidae                 

186 Alopochelidon fucata andorinha-morena R - - LC - - 1 

187 Hirundo rustica andorinha-de-bando VN - - LC - - 1 

188 Progne chalybea andorinha-grande R - - LC - - 1,6 

189 Progne tapera andorinha-do-campo R - - LC - - 1,6 

190 Pygochelidon cyanoleuca andorinha-pequena-de-casa R - - LC - - 1,6,7 

191 Stelgidopteryx ruficollis andorinha-serradora R - - LC - - 1 

192 Tachycineta albiventer andorinha-do-rio R - - LC - - 1,6 

193 Tachycineta leucorrhoa andorinha-de-sobre-branco R - - LC - - 1,6 

  Icteridae                 

194 Agelaioides badius asa-de-telha R - - LC - - 1 

195 Cacicus chrysopterus japuíra R - - LC - - 1,6,7 

196 Cacicus haemorrhous guaxe R - - LC - - 1,6,7 

197 Chrysomus ruficapillus garibaldi R - - LC - - 1 

198 Gnorimopsar chopi pássaro-preto R - - LC - - 1,6,7 

199 Molothrus bonariensis chupim R - - LC - - 1,6,7 

200 Molothrus oryzivorus iraúna-grande R - - LC - - 1 

201 Molothrus rufoaxillaris chupim-azeviche R - - LC - - 1 

202 Pseudoleistes guirahuro chopim-do-brejo R - - LC - - 1,6 

203 Sturnella superciliaris polícia-inglesa-do-sul R - - LC - - 1,6 

  Mimidae                 

204 Mimus saturninus sabiá-do-campo R - - LC - - 1,6,7 
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  Motacillidae                 

205 Anthus hellmayri caminheiro-de-barriga-acanelada R - - LC - - 1,6 

206 Anthus lutescens caminheiro-zumbidor R - - LC - - 1,6 

207 Anthus nattereri caminheiro-grande R CS - VU VU - 1 

  Parulidae                 

208 Basileuterus culicivorus pula-pula R - - LC - - 1,6,7 

209 Geothlypis aequinoctialis pia-cobra R - - LC - - 1 

210 Myiothlypis leucoblephara pula-pula-assobiador R - - LC - - 1,6,7 

211 Myiothlypis rivularis pula-pula-ribeirinho R - - LC - - 1,6 

212 Setophaga pitiayumi mariquita R - - LC - - 1,6,7 

  Passerellidae                 

213 Ammodramus humeralis tico-tico-do-campo R - - LC - - 1,6 

214 Zonotrichia capensis tico-tico R - - LC - - 1,6,7 

  Passeridae                 

215 Passer domesticus pardal R - - LC - - 1 

  Pipridae                 

216 Chiroxiphia caudata tangará R - - LC - - 1,6,7 

  Pipritidae                 

217 Piprites pileata caneleirinho-de-chapéu-preto R MA - VU - VU 1 

  Platyrinchidae                 

218 Platyrinchus mystaceus patinho R - - LC VU - 1,6,7 

  Rhinocryptidae                 

219 Scytalopus iraiensis macuquinho-da-várzea E MA, CS, CP - EN EN VU 1 

220 Scytalopus speluncae tapaculo-preto E - - LC - - 1 

  Rhynchocyclidae                 

221 Hemitriccus diops olho-falso R - - LC - - 1 

222 

Leptopogon 

amaurocephalus cabeçudo R - - LC - - 1,6 

223 Mionectes rufiventris abre-asa-de-cabeça-cinza R - - LC - - 1,6 
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224 Myiornis auricularis miudinho R - - LC - - 1 

225 Phylloscartes eximius barbudinho R - - NT - - 1 

226 Phylloscartes ventralis borboletinha-do-mato R - - LC - - 1,6,7 

227 Poecilotriccus plumbeiceps tororó R - - LC - - 1,7 

228 Todirostrum cinereum ferreirinho-relógio R - - LC - - 1,6 

229 Tolmomyias sulphurescens bico-chato-de-orelha-preta R - - LC - - 1,6,7 

  Scleruridae                 

230 Sclerurus scansor vira-folha R - - LC - - 1,7 

  Thamnophilidae                 

231 Batara cinerea matracão R - - LC - - 1,6,7 

232 Drymophila malura choquinha-carijó R - - LC - - 1,7 

233 Dysithamnus mentalis choquinha-lisa R - - LC - - 1,6,7 

234 Mackenziaena leachii borralhara-assobiadora R - - LC - - 1 

235 Mackenziaena severa borralhara R - - LC - - 1 

236 Myrmoderus squamosus papa-formiga-de-grota E - - LC - - 4 

237 Thamnophilus caerulescens choca-da-mata R - - LC VU - 1,6,7 

238 Thamnophilus ruficapillus choca-de-chapéu-vermelho R - - LC - - 1,6,7 

  Thraupidae                 

239 Coereba flaveola cambacica R - - LC - - 1 

240 Conirostrum speciosum figuinha-de-rabo-castanho R - - LC - - 1 

241 Coryphospingus cucullatus tico-tico-rei R - - LC - - 1,6 

242 Dacnis cayana saí-azul R - - LC - - 1 

243 Donacospiza albifrons tico-tico-do-banhado R - - LC - - 1 

244 Emberizoides herbicola canário-do-campo R - - LC - - 1,6 

245 Embernagra platensis sabiá-do-banhado R - - LC - - 1 

246 Haplospiza unicolor cigarra-bambu R - - LC - - 1 

247 Microspingus cabanisi quete-do-sul R - - LC - - 1 

248 Microspingus lateralis quete-do-sudeste E - - LC - - 6,7 

249 Orchesticus abeillei sanhaço-pardo E - - NT - - 1 
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250 Paroaria capitata cavalaria R - ANEXO II LC - - 1 

251 Paroaria coronata cardeal R - ANEXO II LC - - 1 

252 Pipraeidea bonariensis sanhaço-papa-laranja R - - LC - - 1 

253 Pipraeidea melanonota saíra-viúva R - - LC - - 1,6 

254 Poospiza nigrorufa quem-te-vestiu R - - LC - - 1 

255 Poospiza thoracica peito-pinhão E - - LC - - 1 

256 Pyrrhocoma ruficeps cabecinha-castanha R - - LC - - 1 

257 Saltator maxillosus bico-grosso R - - LC - - 1 

258 Saltator similis trinca-ferro R - - LC - - 1,6,7 

259 Sicalis citrina canário-rasteiro R - - LC - - 1 

260 Sicalis flaveola canário-da-terra R - - LC - - 1,6,7 

261 Sicalis luteola tipio R - - LC - - 1,6 

262 Sporophila angolensis curió R - - LC - VU 1 

263 Sporophila beltoni patativa-tropeira E - - VU VU - 1 

264 Sporophila caerulescens coleirinho R - - LC - - 1,6,7 

265 Sporophila collaris coleiro-do-brejo R - - LC - - 1 

266 Sporophila hypoxantha caboclinho-de-barriga-vermelha R CS, CP - LC VU - 1 

267 Sporophila pileata caboclinho-branco R MA - LC - - 1 

268 Sporophila plumbea patativa R - - LC - VU 4 

269 Stephanophorus diadematus sanhaço-frade R - - LC - - 1,6,7 

270 Tachyphonus coronatus tiê-preto R - - LC - - 1,6 

271 Tangara cyanoptera sanhaço-de-encontro-azul E - - NT - - 1 

272 Tangara desmaresti saíra-lagarta E - - LC - - 1 

273 Tangara ornata sanhaço-de-encontro-amarelo E - - LC - - 1 

274 Tangara palmarum sanhaço-do-coqueiro R - - LC - - 1 

275 Tangara preciosa saíra-preciosa R - - LC - - 1 

276 Tangara sayaca sanhaço-cinzento R - - LC - - 1 

277 Tersina viridis saí-andorinha R - - LC - - 1,6 

278 Thlypopsis sordida saí-canário R - - LC - - 1 
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  Thraupis sayaca                 

279 Trichothraupis melanops tiê-de-topete R - - LC - - 1 

280 Volatinia jacarina tiziu R - - LC - - 1,6,7 

  Tityridae                 

281 Laniisoma elegans chibante E MA - NT - - 1 

282 Pachyramphus castaneus caneleiro R - - LC - - 1,6 

283 

Pachyramphus 

polychopterus caneleiro-preto R - - LC - - 1,6 

284 Pachyramphus validus caneleiro-de-chapéu-preto R - - LC - - 1,6 

285 Pachyramphus viridis caneleiro-verde R - - LC - - 1 

286 Schiffornis virescens flautim R - - LC - - 1,7 

287 Tityra cayana anambé-branco-de-rabo-preto R - - LC - - 1 

288 Tityra inquisitor 

anambé-branco-de-bochecha-

parda R - - LC - - 1 

  Troglodytidae                 

289 Cistothorus platensis corruíra-do-campo R - - LC - - 1,6 

290 Troglodytes musculus corruíra R - - LC - - 1,6,7 

  Turdidae                 

291 Turdus albicollis sabiá-coleira R - - LC - - 1,6,7 

292 Turdus amaurochalinus sabiá-poca R - - LC - - 1,6,7 

293 Turdus flavipes sabiá-una R - - LC - - 1 

294 Turdus leucomelas sabiá-branco R - - LC - - 1 

295 Turdus rufiventris sabiá-laranjeira R - - LC - - 1,6,7 

296 Turdus subalaris sabiá-ferreiro R - - LC - - 1,6 

  Tyrannidae                 

297 Arundinicola leucocephala freirinha R - - LC - - 1 

298 Attila phoenicurus capitão-castanho R - - LC - - 1 

299 Camptostoma obsoletum risadinha R - - LC - - 1,6,7 

300 Cnemotriccus fuscatus guaracavuçu R - - LC - - 1 

301 Colonia colonus viuvinha R - - LC - - 1 
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302 Contopus cinereus papa-moscas-cinzento R - - LC - - 1 

303 Culicivora caudacuta papa-moscas-do-campo R - - VU - VU 1 

304 Elaenia flavogaster guaracava-de-barriga-amarela R - - LC - - 1,6 

305 Elaenia mesoleuca tuque R - - LC - - 1,6 

306 Elaenia obscura tucão R - - LC - - 1 

307 Elaenia parvirostris tuque-pium R - - LC - - 1,6 

308 Empidonomus varius peitica R - - LC - - 1,6 

309 Euscarthmus meloryphus barulhento R - - LC - - 1,7 

310 Fluvicola nengeta lavadeira-mascarada R - - LC - - 1 

311 Hirundinea ferruginea gibão-de-couro R - - LC - - 1,6 

312 Hymenops perspicillatus viuvinha-de-óculos R - - LC - - 1 

313 Knipolegus cyanirostris maria-preta-de-bico-azulado R - - LC - - 1 

314 Knipolegus lophotes maria-preta-de-penacho R - - LC - - 1,6 

315 Lathrotriccus euleri enferrujado R - - LC - - 1,6 

316 Legatus leucophaius bem-te-vi-pirata R - - LC - - 1 

317 Machetornis rixosa suiriri-cavaleiro R - - LC - - 1,6,7 

318 Megarynchus pitangua neinei R - - LC - - 1 

319 Muscipipra vetula tesoura-cinzenta R - - LC - - 1 

320 Myiarchus ferox maria-cavaleira R - - LC - - 1 

321 Myiarchus swainsoni irré R - - LC - - 1,6 

322 Myiodynastes maculatus bem-te-vi-rajado R - - LC - - 1,6 

323 Myiopagis caniceps guaracava-cinzenta R - - LC - - 1 

324 Myiophobus fasciatus filipe R - - LC - - 1,6 

325 Myiozetetes similis 

bentevizinho-de-penacho-

vermelho R - - LC - - 1 

326 Phyllomyias fasciatus piolhinho R - - LC - - 1,6 

327 Phyllomyias virescens piolhinho-verdoso R - - LC - - 1 

328 Pitangus sulphuratus bem-te-vi R - - LC - - 1,6,7 

329 Pyrocephalus rubinus príncipe R - - LC - - 1 
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330 Satrapa icterophrys suiriri-pequeno R - - LC - - 1,6 

331 Serpophaga nigricans joão-pobre R - - LC - - 1 

332 Serpophaga subcristata alegrinho R - - LC - - 1,6,7 

333 Sirystes sibilator gritador R - - LC - - 1 

334 Tyranniscus burmeisteri piolhinho-chiador R - - LC - - 1 

335 Tyrannus melancholicus suiriri R - - LC - - 1,6 

336 Tyrannus savana tesourinha R - - LC - - 1,6 

337 Tyrannus tyrannus suiriri-valente VN - - LC - - 1 

338 Xolmis cinereus primavera R - - LC - - 1,6 

339 Xolmis dominicanus noivinha-de-rabo-preto R CS - VU VU - 1 

  Vireonidae                 

340 Cyclarhis gujanensis pitiguari R - - LC - - 1,6,7 

341 Hylophilus poicilotis verdinho-coroado R - - LC - - 1,6 

342 Vireo chivi juruviara R - - - - - 1 

343 Vireo olivaceus juruviara-boreal VN - - LC - - 4 

  Xenopidae                 

344 Xenops rutilans bico-virado-carijó R - - - - - 1 

  Pelecaniformes                 

  Ardeidae                 

345 Ardea alba garça-branca R - - LC - - 1,6 

346 Ardea cocoi garça-moura R - - LC - - 1,6 

347 Bubulcus ibis garça-vaqueira R - - LC - - 1,7 

348 Butorides striata socozinho R - - LC - - 1 

349 Egretta caerulea garça-azul R - - LC - - 1 

350 Egretta thula garça-branca-pequena R - - LC - - 1 

351 Ixobrychus involucris socoí-amarelo R - - LC - - 1 

352 Nycticorax nycticorax socó-dorminhoco R - - LC - - 1 

353 Syrigma sibilatrix maria-faceira R - - LC - - 1,6,7 

354 Tigrisoma lineatum socó-boi R - - LC - - 1 
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  Threskiornithidae                 

355 Phimosus infuscatus tapicuru R - - LC - - 1 

356 Platalea ajaja colhereiro R - - LC - - 1 

357 Plegadis chihi caraúna R - - LC - - 1 

358 Theristicus caudatus curicaca R - - LC - - 1,6,7 

  Piciformes                 

  Picidae                 

359 Campephilus robustus pica-pau-rei R - - LC - - 1 

360 Colaptes campestris pica-pau-do-campo R - - LC - - 1,6,7 

361 Colaptes melanochloros pica-pau-verde-barrado R - - LC - - 1,6,7 

362 Dryocopus lineatus pica-pau-de-banda-branca R - - - - - 1 

363 Melanerpes candidus pica-pau-branco R - - LC - - 1,6,7 

364 Melanerpes flavifrons benedito-de-testa-amarela R - - LC - - 1 

365 Piculus aurulentus pica-pau-dourado R - - NT - - 1,6 

366 Picumnus cirratus picapauzinho-barrado R - - LC - - 7 

367 Picumnus nebulosus picapauzinho-carijó R - - NT - - 1 

368 Picumnus temminckii picapauzinho-de-coleira R - - LC - - 1,6 

369 Veniliornis spilogaster picapauzinho-verde-carijó R - - LC - - 1,6,7 

  Ramphastidae                 

370 Pteroglossus bailloni araçari-banana R - ANEXO III NT - - 1 

371 Ramphastos dicolorus tucano-de-bico-verde R - ANEXO III LC - - 1,7 

  Podicipediformes                 

  Podicipedidae                 

372 Podiceps occipitalis mergulhão-de-orelha-amarela VA (S) - - LC - - 1 

373 Podilymbus podiceps mergulhão-caçador R - - LC - - 1 

374 Rollandia rolland mergulhão-de-orelha-branca R - - LC - - 1 

375 Tachybaptus dominicus mergulhão-pequeno R - - LC - - 1 

  Psittaciformes                 

  Psittacidae                 
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376 Amazona aestiva papagaio R MA ANEXO II LC - - 1 

377 Amazona vinacea papagaio-de-peito-roxo R MA ANEXO I EN VU VU 1,6 

378 Brotogeris tirica periquito-verde E - ANEXO II LC - - 1 

379 Forpus xanthopterygius tuim R - ANEXO II LC - - 1 

380 Pionopsitta pileata cuiú-cuiú R - ANEXO I LC - - 1 

381 Pionus maximiliani maitaca R - ANEXO II LC - - 1,6,7 

382 Pyrrhura frontalis tiriba R - ANEXO II LC - - 1,6,7 

383 Triclaria malachitacea sabiá-cica E - ANEXO II NT - - 1 

  Strigiformes                 

  Strigidae                 

384 Aegolius harrisii caburé-acanelado R - ANEXO II  LC - - 1 

385 Asio clamator coruja-orelhuda R - ANEXO II  LC - - 1 

386 Asio flammeus mocho-dos-banhados R - ANEXO II  LC - - 1,6 

387 Asio stygius mocho-diabo R - ANEXO II  LC - - 1 

388 Athene cunicularia coruja-buraqueira R - ANEXO II  LC - - 1,6,7 

389 Megascops atricapilla corujinha-sapo R - ANEXO II  LC - - 1 

390 Megascops choliba corujinha-do-mato R - ANEXO II  LC - - 1,6 

391 Megascops sanctaecatarinae corujinha-do-sul R - ANEXO II  LC - - 1 

392 Pulsatrix koeniswaldiana murucututu-de-barriga-amarela R - ANEXO II  LC - - 1 

393 Strix hylophila coruja-listrada R - ANEXO II  NT - - 1,7 

394 Strix virgata coruja-do-mato R - ANEXO II  LC - - 1 

  Tytonidae                 

395 Tyto furcata suindara R - ANEXO II  - - - 1 

  Suliformes                 

  Anhingidae                 

396 Anhinga anhinga biguatinga R - - LC - - 1 

  Phalacrocoracidae                 

397 Nannopterum brasilianus biguá R - - LC - - 1,6 

  Tinamiformes                 
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  Tinamidae                 

398 Crypturellus obsoletus inambuguaçu R - - LC - - 1 

399 Crypturellus parvirostris inambu-chororó R - - LC - - 1 

400 Crypturellus tataupa inambu-chintã R - - LC - - 1,7 

401 Nothura maculosa codorna-amarela R - - LC - - 1,6,7 

402 Rhynchotus rufescens perdiz R - - LC - - 1,6,7 

  Trogoniformes                 

  Trogonidae                 

403 Trogon rufus surucuá-dourado R - - LC - - 1 

404 Trogon surrucura surucuá-variado R - - LC - - 1,6,7 

Legendas: Status de ocorrência: R: Residente; E: Endêmica do Brasil; EI: Exótica introduzida; VS: Visitante sazonal oriundo do sul do 

continente; VN: Visitante sazonal oriundo do hemisfério norte; VO: Visitante sazonal oriundo da América do Sul Ocidental; VA: Espécie 

vagante; V(S): Cagante oriunda do Sul; VA(N): Vagante oriunda do Norte; VA(O): Vagante oriunda do Oeste; Pan (Plano de Ação 

Nacional). Status de conservação: Int.: Internacional; Nac.: Nacional; Est.: Estadual; DD: Dados Insuficientes; LC: Pouco 

Preocupante; NT: Quase Ameaçada; VU: Vulnerável; EN: Em perigo; CR: Criticamente em perigo. Estadual: X¹: Decreto/Lei; X²: Livro 

Vermelho Estadual; X³: Decreto/Lei e Livro Vermelho. CITES: Comércio Internacional de Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo 

de Extinção. ANEXO I: Espécies que só poderão ser comercializadas em casos extraordinários, que não ameacem sua sobrevivência. 

ANEXO II: Espécies que necessitam ter seu comércio regularizado para que não sejam futuramente ameaçadas de extinção. ANEXO III: 

Alguns países participantes da convenção restringem ou impedem a comercialização de determinadas espécies devido a problemas 

regionais de conservação. Referências bibliográficas: Internacional: IUCN 2021; Nacional: Portaria MMA nº 444 /2014 e PANs 

mencionados; Estadual: Lei Estadual do Paraná nº 11.067/1995, Decreto Estadual do Paraná nº 3.148/2004, Decreto Estadual do Paraná 

n° 7.264/2010 e Livro Vermelho da Fauna Ameaçada no Estado do Paraná (MIKICH; BÉRNILS, 2004); CITES: Instrução Normativa MMA 

nº 01/2014. 
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9.3. Mastofauna 

Foram identificadas 36 espécies com provável ocorrência na região, 

pertencentes a 18 famílias e sete (07) ordens (tabela 10). Apenas uma 

espécie é considerada endêmica do Brasil, a cuíca Gracilinanus 

microtarsus, e uma trata-se de uma espécie exótica invasora, o rato-preto 

(Rattus rattus). Dez espécies estão citadas nos anexos I e II da CITES, 

sendo o primeiro o que trata sobre as espécies que são consideradas 

ameaçadas de extinção e que são ou podem ser afetadas pelo comércio 

ilegal.  



 

Alphaville Paraná 

Plano de trabalho para diagnóstico e monitoramento  

de atropelamento de fauna 

 

69 

Tabela 10 – Espécies de mamíferos com possível ocorrência na área do empreendimento. 

Nº Classificação taxonômica Nome popular 
Status de 

ocorrência 

Status de conservação 
Ref. 

PAN CITES Int. Nac. Est. 

  Artiodactyla                 

  Cervidae                 

1 Mazama gouazoubira veado-catingueiro R CE - LC - - 6,7 

2 Mazama nana veado-bororó-do-sul E CE - VU VU VU 4 

  Carnivora                 

  Canidae                 

3 Cerdocyon thous cachorro-do-mato, graxaim, raposa R - ANEXO II LC - - 4,7,8 

  Felidae                 

4 Leopardus pardalis jaguatirica R - ANEXO I LC - VU 6 

5 Leopardus tigrinus gato-do-mato-pequeno R FE ANEXO I VU EN VU 4,8 

6 Leopardus wiedii gato-maracajá, maracajá R FE ANEXO I NT VU VU 4 

7 Puma yagouaroundi jaguarundi, gato-mourisco R FE ANEXO II LC VU - 6 

  Mustelidae                 

8 Eira barbara irara, papa-mel R - ANEXO III LC - - 6 

9 Galictis cuja furão R - - LC - - 7 

10 Lontra longicaudis lontra R - ANEXO I NT - VU 7 

  Procyonidae                 

11 Nasua nasua quati R - ANEXO III LC - - 6,8 

12 Procyon cancrivorus guaxinim, mão-pelada R - - LC - - 4,6,7,8 

  Cingulata                 

  Dasypodidae                 

13 Cabassous tatouay tatu-de-rabo-mole-grande R - ANEXO III LC - - 4,6 

14 Dasypus hybridus tatu, tatu-mulita R - - NT - - 6 

15 Dasypus novemcinctus tatu, tatu-galinha R - - LC - - 4,6,7,8 

  Didelphimorphia                 
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Nº Classificação taxonômica Nome popular 
Status de 

ocorrência 

Status de conservação 
Ref. 

PAN CITES Int. Nac. Est. 

  Didelphidae                 

16 Didelphis albiventris gambá, sarué R - - LC - - 4,7,8 

17 Didelphis aurita gambá-de-orelha-preta R - - LC - - 4,6 

18 Gracilinanus microtarsus cuíca E - - LC - - 4,6 

  Primates                 

  Atelidae                 

19 Alouatta guariba clamitans bugio-ruivo, guariba - - ANEXO II - VU - 6,8 

  Rodentia                 

  Caviidae                 

20 Cavia aperea preá R - - LC - - 4,7,8 

21 Hydrochoerus hydrochaeris capivara R - - LC - - 7,8 

  Cricetidae                 

22 Akodon sp. rato-do-chão - - - - - - 7 

23 Euryoryzomys russatus rato-do-mato R - - LC - - 7 

24 Oligoryzomys sp. rato - - - - - - 7 

  Cuniculidae                 

25 Cuniculus paca paca R - ANEXO II LC - VU 6,8 

  Dasyproctidae                 

26 Dasyprocta azarae cutia R - - DD - - 6,8 

  Erethizontidae                 

27 Sphiggurus villosus ouriço-cacheiro R - - LC - - 4,8 

  Muridae                 

28 Rattus rattus rato-preto EI - - LC - - 7 

  Sciuridae                 

29 Guerlinguetus ingrami caxinguelê, esquilo E - - LC - - 4 

30 Sciurus aestuans caxinguelê, esquilo R - - LC - - 7,8 

  Chiroptera                 
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Nº Classificação taxonômica Nome popular 
Status de 

ocorrência 

Status de conservação 
Ref. 

PAN CITES Int. Nac. Est. 

  Molossidae                 

31 Eumops auripendulus morcego R - - LC - - 5 

32 Tadarida brasiliensis morcego R - - LC - - 5 

  Phyllostomidae                 

33 Artibeus lituratus morcego R - - LC - - 5 

34 Chrotopterus auritus morcego R - - LC - VU 6,7 

35 Desmodus rotundus morcego-vampiro R - - LC - - 5,7 

36 Sturnira lilium morcego R - - LC - - 5 

  Vespertilionidae                 

37 Eptesicus brasiliensis morcego R - - LC - - 5 

38 Histiotus velatus morcego R - - DD - - 5 

39 Myotis nigricans morcego R - - LC - - 5 

Legendas: Status de ocorrência: R: Residente; E: Endêmica do Brasil; EI: Exótica introduzida. Pan (Plano de Ação Nacional). 

Status de conservação: Int.: Internacional; Nac.: Nacional; Est.: Estadual; DD: Dados Insuficientes; LC: Pouco Preocupante; NT: 

Quase Ameaçada; VU: Vulnerável; EN: Em perigo; CR: Criticamente em perigo. Estadual: X¹: Decreto/Lei; X²: Livro Vermelho Estadual; 

X³: Decreto/Lei e Livro Vermelho. CITES: Comércio Internacional de Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo de Extinção. ANEXO 

I: Espécies que só poderão ser comercializadas em casos extraordinários, que não ameacem sua sobrevivência. ANEXO II: Espécies que 

necessitam ter seu comércio regularizado para que não sejam futuramente ameaçadas de extinção. ANEXO III: Alguns países 

participantes da convenção restringem ou impedem a comercialização de determinadas espécies devido a problemas regionais de 

conservação. Referências bibliográficas: Internacional: IUCN 2021; Nacional: Portaria MMA nº 444 /2014 e PANs mencionados; Estadual: 

Lei Estadual do Paraná nº 11.067/1995, Decreto Estadual do Paraná nº 3.148/2004, Decreto Estadual do Paraná n° 7.264/2010 e Livro 

Vermelho da Fauna Ameaçada no Estado do Paraná (MIKICH; BÉRNILS, 2004); CITES: Instrução Normativa MMA nº 01/2014. 



 

Alphaville Paraná 

Plano de trabalho para diagnóstico e monitoramento  

de atropelamento de fauna 

 

72 

10.  AVALIAÇÃO DE ATROPELAMENTOS NA REGIÃO 

Para avaliação dos grupos da fauna terrestre com potencial de 

atropelamento na região, foi utilizado como base para a discussão o 

estudo realizado por Weiss e Viana (2012). Neste estudo, foi realizado o 

monitoramento do impacto das rodovias BR-376, BR-373 e BR-277, no 

trecho de Apucarana a Curitiba, no estado do Paraná. O trecho de 

interesse para o presente estudo é o da BR-277, entre os municípios de 

Curitiba e São Luiz do Purunã. O período analisado teve início em janeiro 

de 2007 e término em dezembro de 2010, totalizando quatro anos de 

trabalho. 

 

O estudo revelou que no trecho apontado acima ocorreram 166 

atropelamentos durante todo o período do trabalho. O animal mais 

atropelado nesta extensão foi a raposa (Pseudalopex sp.). Porém, como 

apontado no próprio estudo, a identificação das carcaças pelas 

concessinárias das rodovias eram realizadas por pessoas não habilitadas 

e, a partir dos dados secundários levantados, é possível que sejam 

indivíduos de Cerdocyon thous, que está entre as espécies mais 

atropeladas em outros estudos (VIEIRA, 1996; CÂNDIDO-JR. et al., 2002; 

RODRIGUES et al., 2002; PINOWSKI, 2005). Além disso, para este trecho 

foram identificadas três (03) espécies que se encontram em alguma 

categoria de ameaça, como a lontra (Lontra longicaudis) e a jaguatirica 

(Leopardus pardalis), consideradas espécies “vulneráveis” no estado do 

Paraná, e o macaco bogiu (Alouatta guariba clamitans), considerado 

“vulnerável” em nível nacional. 

 

As características da paisagem do entorno da via e as características da 

própria via, por influenciarem no comportamento e ecologia das espécies, 

também podem afetar na taxa de atropelamento (CLEVENGER et al., 

2003; GOOSEM, 2007; COELHO et al., 2008). Em função disto, os fatores 
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que determinam os atropelamentos variam dentro dos diversos grupos 

taxonômicos (FORMAN et al., 2003). 

 

O estudo revelou, ainda, que o grupo com maior incidência de 

atropelamento nas rodovias monitoradas é dos mamíferos, com registro 

de espécies classificadas em algum nível de ameaça. Porém, as serpentes 

são particularmente vulneráveis à mortalidade associada às estradas 

devido ao seu deslocamento lento, sua propensão a termorregular na 

superfície das estradas e à morte intencional por seres humanos quando 

avistadas nas estradas (RUDOLPH et al., 1999). Porém, as serpentes 

mortas são rapidamente removidas das estradas por espécies necrófagas, 

como os falconiformes (KUNZ E GHIZONI-JR, 2008). Para os anfíbios, o 

deslocamento dos adultos para chegar aos sítios de reprodução e a 

dispersão dos indivíduos mais jovens após a metamorfose pode ser um 

fator de impacto para o grupo (SILVA et al.; 2007).  

 

Determinadas espécies de aves são susceptíveis a atropelamentos 

(RODRIGUES et al., 2002; PRADA, 2004; BAGATINI, 2006). O voo e o 

forrageamento na estrada são fatores que aumentam a vulnerabilidade 

das aves ao atropelamento (CLEVENGER et al., 2003). O pequeno peso 

corpóreo dos indivíduos e a constituição delicada de muitas espécies de 

aves faz com que também sejam atingidas pelo forte deslocamento de ar 

provocado pela passagem dos veículos em alta velocidade (PRADA, 2004), 

além da colisão com veículos. A espécie de ave com mais registros de 

atropelamentos, como o tico-tico (Zonotrichia capensis) tem alta 

capacidade de deslocamento entre os fragmentos vegetais e pode buscar 

alimento no solo (SICK, 1997), inclusive em rodovias, o que pode 

potencializar os atropelamentos.  
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13.  ANEXOS 

 

Anexo 1 – ART, CTF e Currículos lattes; 

Anexo 2 – Licença de Instalação (LI) nº 270071; 

Anexo 3 – Carta intenção clínica veterinária Vida Livre; 

Anexo 4 – Currículos lattes veterinária especialista em silvestres; 

Anexo 5 – Carta de intenção CETAS. 
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Dados básicos:
CPF: 216.103.348-41

Nome: RENATA MOLEIRO FADEL

Endereço:
logradouro: RUA REZALA SIMÃO

N.º: 650 Complemento: BLOCO 23 APTO 02

Bairro: SANTA QUITÉRIA Município: CURITIBA

CEP: 80330-180 UF: PR

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade
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Endereço Profissional Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, INBIO - Departamento de Zoologia. 
 Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

 Universitário
 79070900 - Campo Grande, MS - Brasil

 Telefone: (067) 998464615
 URL da Homepage: https://diegojsantana.weebly.com/

2018 - 2020 Mestrado em Biologia Animal (Conceito CAPES 3). 
 Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, UFMS, Brasil. 

 Título: : Abordagem integrativa da anurofauna de uma zona de transição Amazônia-
Cerrado do Oeste do Tocantins,Ano de Obtenção: 2020.

 
Orientador: Sarah Mângia Barros.

 Coorientador: Diego José Santana. 
 Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, CAPES,

Brasil.
2008 - 2011 Graduação em Biologia. 

 Centro Universitário São Camilo, CUSC, Brasil. 
 Título: Riqueza da herpetofauna da Estação Ambiental São Camilo em Suarão, Itanhaém,

São Paulo.. 
 Orientador: Tatiana Pavão.

2005 - 2007 Ensino Médio (2º grau). 
 Colégio Palmital - Objetivo, OBJETIVO, Brasil.

2015 - 2015 LICENCIAMENTO AMBIENAL. (Carga horária: 2015h). 
 SERVIÇO NACIONAL DE ENSINO COMERCIAL, SENAC, Brasil.

2013 - 2013 Fundamentos de Geoprocessamento. (Carga horária: 40h). 
 Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, INPE, Brasil.

Vínculo institucional  
2014 - 2015 Vínculo: Consultora, Enquadramento Funcional: Consultora Ambiental - herpetofauna
Outras informações

Nome Renata Moleiro Fadel
Nome em citações bibliográficas FADEL, R. M.;FADEL, RENATA
Lattes iD http://lattes.cnpq.br/1860147189128147
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Endereço para acessar este CV: http://lattes.cnpq.br/1860147189128147
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Possui graduação em Biologia pelo Centro Universitário São Camilo (2011) e mestrado em Biologia Animal
pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (2020). Tem experiência na área de Ciências Ambientais, com
ênfase em Consultoria Ambiental, atuando principalmente nos seguintes temas: anfíbios, ecótono, répteis,
diversidade e anura. (Texto informado pelo autor)

 

Identificação
 

Endereço
 

 

Formação acadêmica/titulação
 

 
 
 

Formação Complementar
 

 

Atuação Profissional
 

Biota Soluções Ambientais LTDA, BIOTA, Brasil.
 

http://https//diegojsantana.weebly.com/
http://lattes.cnpq.br/5188067724711102


2015 Realização de uma campanha de levantamento da herpetofauna, análise de dados e
elaboração de relatório, componente do ESTUDO AMBIENTAL PARA ATIVIDADES DE
MÉDIO IMPACTO - Linha de Transmissão de Energia Elétrica - LT 500 kV e Subestações,
Morro do Chapéu II a Sapeaçu/ BA. - Monitoramento da herpetofauna durante a fase de
implantação da linha de transmissão de energia 525 Kv Salto Santiago - Itá - Nova Santa
Rita; elaboração do relatório final. 2014 Levantamento de herpetofauna. Duplicação BR
101 ? Sul da Bahia.

Vínculo institucional  
2014 - 2014 Vínculo: Consultora, Enquadramento Funcional: Consultora Ambiental - herpetofauna
Outras informações Diagnóstico de fauna ? Loteamento residencial EMCCAMP ? Santa Bárbara d?Oeste ? SP

Vínculo institucional  
2013 - 2014 Vínculo: Consultora, Enquadramento Funcional: Consultora Ambiental - herpetofauna
Outras informações Monitoramento de fauna na Mata Amazônica

Vínculo institucional  
2009 - 2009 Vínculo: Estágio, Enquadramento Funcional: Herpetologia

Vínculo institucional  
2010 - 2013 Vínculo: Estágio, Enquadramento Funcional: Herpetologia, Carga horária: 20, Regime:

Dedicação exclusiva.
Outras informações Auxiliar de curadoria e campo

Vínculo institucional  
2013 - 2018 Vínculo: Sócia/Propietária, Enquadramento Funcional: Consultora Ambiental

Vínculo institucional  
2014 - 2015 Vínculo: Consultora, Enquadramento Funcional: Herpetóloga
Outras informações Monitoramento de herpetofauna nas áreas do projeto de expansão da Estrada de Ferro

Carajás ? EFC Pará e Maranhão.

Vínculo institucional  
2015 - 2015 Vínculo: Consultora Ambiental, Enquadramento Funcional: Herpetóloga
Outras informações Levantamento de herpetofauna nas áreas dos aeroportos de Ubatuba e Itanhaém e

redação do relatório, estado de São Paulo, sob concessão do DAESP.

Vínculo institucional  
2015 - 2016 Vínculo: Consultora ambiental, Enquadramento Funcional: Herpetóloga
Outras informações Realização de uma campanha, com aproximadamente 15 dias de duração, para coleta de

dados de herpetofauna e redação do relatório como parte integrante do Estudo de
Impacto Ambiental da LINHA DE TRANSMISSÃO EM CORRENTE CONTÍNUA ± 800 KV
XINGU ? TERMINAL RIO nas áreas Z7, novo Z8 e Z9.

 

Alimini Consultoria Científica, ALIMINI, Brasil.
 

 

Arcadis Logos SA, ARCADIS LOGOS, Brasil.
 

 

Instituto de Pesquisa em Vida Selvagem e Meio Ambiente, IPEVS, Brasil.
 

 

Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, MZUSP, Brasil.
 

 

Halotek Tecnologia e Consultoria Empresarial Ltda, HF, Brasil.
 

 

Amplo Engenharia e Gestão de Projetos Ltda., AMPLO, Brasil.
 

 

Via Fauna Estudos Embientais Ltda., VIAFAUNA, Brasil.
 

 

Concremat Engenharia e Tecnologia, CONCREMAT, Brasil.
 

 

Alere Ambiental, ALERE, Brasil.



Vínculo institucional  
2014 - 2017 Vínculo: Consultora ambiental, Enquadramento Funcional: Herpetóloga
Outras informações 2015 - 2017 Monitoramento da herpetofauna no Parque da Cidade de Jundiaí ? SP. 2015

Diagnóstico de fauna e redação do relatório ? FAVCs Suzano Papel e Celulose ? Bahia,
Espírito Santo e Minas Gerais. 2014 Diagnóstico de fauna, análises e elaboração da lista de
espécies do condomínio residencial na cidade de Ibiúna ? SP.

Vínculo institucional  
2016 - 2016 Vínculo: Consultora ambiental, Enquadramento Funcional: Herpetóloga
Outras informações Levantamento de herpetofauna através de buscas ativas diurnas e noturnas, busca em

sítios reprodutivos e entrevistas para licenciamento de empreendimento minerário da
empresa Basalto Pedreira e Pavimentação Ltda, Paraibuna, SP.

Vínculo institucional  
2016 - 2016 Vínculo: Consultora ambiental, Enquadramento Funcional: Herpetóloga, Carga horária: 45
Outras informações ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL NO PARQUE ESTADUAL DA CANTAREIRA PARA

BASALTO PEDREIRA E PAVIMENTAÇÃO LTDA. (UNIDADE CACHOEIRA) - AMPLIAÇÃO E
REGULARIZAÇÃO PARA EXTRAÇÃO DE GRANITO.

Vínculo institucional  
2017 - 2017 Vínculo: Contratada, Enquadramento Funcional: Consultora Ambiental, Carga horária: 40
Outras informações Programa de afugentamento e resgate de fauna ? LT 500 kV Estreito ? Fernão dias e

Subestações.

Vínculo institucional  
2018 - 2019 Vínculo: Consultora, Enquadramento Funcional: Analista Ambiental
Outras informações Monitoramento e Avaliação do Risco da Fauna nos aeroportos de Campo Grande e Ponta

Porã, Mato Grosso do Sul.

Vínculo institucional  
2020 - 2020 Vínculo: Consultora ambiental, Enquadramento Funcional: Coordenadora de equipe de

fauna, Carga horária: 20
Outras informações Coordenação de equipe multidisciplinar e elaboração de PTA para Projeto de Dragagem do

Rio Paraíba do Sul e recuperação da mata ciliar, no município de mesmo nome, estado do
Rio de Janeiro.

Vínculo institucional  
2020 - 2020 Vínculo: Consultora ambiental, Enquadramento Funcional: Bióloga, Carga horária: 40,

Regime: Dedicação exclusiva.
Outras informações Acompanhamento de supressão vegetal com resgate e afugentamento de fauna em áreas

localizadas na Mina Laís para a Vetorial Mineração S.A., Corumbá, Mato Grosso do Sul.

Vínculo institucional  
2019 - 2019 Vínculo: Consultora ambiental, Enquadramento Funcional: Herpetóloga, Carga horária: 40
Outras informações Monitoramento de fauna atropelada e passagens inferiores de fauna na Rodovia BR-163,

entre os municípios de Mundo Novo e Sonora (847 km).

Vínculo institucional  
2020 - 2021 Vínculo: CLT, Enquadramento Funcional: Analista Ambiental, Carga horária: 44, Regime:

Dedicação exclusiva.

Vínculo institucional  
2021 - Atual Vínculo: CLT, Enquadramento Funcional: Consultora de projetos ambientais - bióloga,

Carga horária: 40, Regime: Dedicação exclusiva.

 

 

Multiambiente Consultoria Ltda., MULTIAMBIENTE, Brasil.
 

 

 

Ecology and Environment do Brasil, ECOLOGY BRASIL, Brasil.
 

 

Sama Consultoria Ambiental, SAMA, Brasil.
 

 

Lopes do Brasil, LB, Brasil.
 

 

Bioma Meio Ambiente, BIOMA, Brasil.
 

 

Instituto de Conservação de Animais Silvestres, ICAS, Brasil.
 

 

Samorano Consultoria Ambiental, SAMORANO, Brasil.
 

 

Assessoria Técnica Ambiental Ltda., CIA AMBIENTAL, Brasil.
 



1. Grande área: Outros / Área: Ciências Ambientais / Subárea: Consultoria Ambiental. 
2. Grande área: Outros / Área: Ciências Ambientais / Subárea: Monitoramento de fauna. 
3. Grande área: Ciências Biológicas / Área: Biotecnologia / Subárea: Biotecnologia Ambiental

e Recursos Naturais/Especialidade: Biodiversidade. 
4. Grande área: Outros / Área: Ciências Ambientais / Subárea: Zoologia. 
5. Grande área: Outros / Área: Ciências Ambientais / Subárea: Taxonomia dos Grupos

Recentes. 
6. Grande área: Outros / Área: Ciências Ambientais / Subárea: Ecologia. 

Inglês Compreende Bem, Fala Razoavelmente, Lê Bem, Escreve Razoavelmente.

1. SILVA, L. A. ; CARVALHO, P. S. ; PEREIRA, E. A. ; FADEL, R. M. ; DANTAS, S. P. ; BRANDAO, R. A. ; SANTANA, D. J. .
Richness, diversity patterns, and taxonomic notes of amphibians from the Tocantins state. Biota Neotropica , v. 20, p. 1,
2020.

2. THALER, RAFAELA ; FOLLY, HENRIQUE ; FADEL, RENATA ; ALVES-DA-SILVA, LEANDRO ; MÂNGIA, SARAH ;
SANTANA, DIEGO JOSÉ . New records of Lithodytes lineatus (Anura: Leptodactylidae) in the Cerrado-Amazon transition.
CALDASIA , v. 42, p. 157-160, 2020.

3. ANDRADE, F. S. ; SILVA, L. A. ; KOROIVA, R. ; FADEL, R. M. ; SANTANA, D. J. . A new species of Pseudopaludicola
Miranda-Ribeiro, 1926 (Anura: Leptodactylidae: Leiuperinae) from an Amazonia-Cerrado transitional zone, state of
Tocantins, Brazil. South American Journal of Herpetology , v. 53, p. 68-80, 2019.

4.  FADEL, R. M.; THALER, R. ; FOLLY, H. ; GALVAO, C. ; HOFFMANN, M. ; SILVA, L. A. ; SANTANA, D. J. ; MANGIA, S. .
Predation of anurans across multiple life stages in an Amazon? Cerrado transitional zone. HERPETOLOGY NOTES, v. 12, p.
895, 2019.

1.  GODINHO ; SALGUEIRO, Y. O. ; FADEL, R. M. ; PAVAO, T. . Diversidade da Herpetofauna da Estação Ambiental São
Camilo, Itanhaém, São Paulo. In: Ilka Schincariol Vercellin. (Org.). Biodiversidade da Mata Atlântica na Estação Ambiental
São Camilo, Itanhaém, São Paulo. 1ed.São Paulo: Centro Universitário São Camilo, 2018, v. 1, p. 163-180.

1. FERNANDES ; ROCHA, G. A. L. M. ; GODINHO ; BELCHIOR ; FADEL, R. M. ; BULBOVAS . AMAZÔNIA E OS ATUAIS
IMPACTOS AMBIENTAIS EXISTENTES. In: XIII JORNADA CIENTÍFICA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO SÃO CAMILO, 2009,
SÃO PAULO. XIII JORNADA CIENTÍFICA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO SÃO CAMILO, 2009.

1. THALER, R. ; FADEL, R. M. ; FOLLY, H. ; GALVAO, C. ; MANGIA, S. . Amphibians as prey in all life stages, in west of
Tocantins state, north of Brazil. 2018. In: V CONGRESSO INTERNACIONAL DO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA
UNIVERSIDADE CATÓLICA DOM BOSCO SABERES EM AÇÃO, 2018, Campo Grande - MS. V Congresso de Ensino, Pesquisa e
Extensão da UCDB - "Saberes em Ação", 2018.

2. SOUZA, V. S. ; PEDROZO, M. ; FADEL, R. M. ; MOROTI, M. ; SANTANA, D. J. . Predação de Scinax fuscomarginatus (Lutz,
1925) por Trochosa sp. (Koch, 1847).. In: V CONGRESSO INTERNACIONAL DO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA
UNIVERSIDADE CATÓLICA DOM BOSCO SABERES EM AÇÃO, 2018, Campo Grande. V Congresso de Ensino, Pesquisa e
Extensão da UCDB - "Saberes em Ação", 2018.

3. SEVERGNINI, M. ; FADEL, R. M. ; PEDROZO, M. ; SANTANA, D. J. . Répteis da região de Caseara, Tocantins, Brasil. In: V
CONGRESSO INTERNACIONAL DO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE CATÓLICA DOM BOSCO SABERES
EM AÇÃO, 2018, Campo Grande - MS. V Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão da UCDB - "Saberes em Ação", 2018.
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Resumos publicados em anais de congressos
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4. FADEL, R. M.; ANDRADE, F. S. ; SILVA, L. A. ; MANGIA, S. ; SANTANA, D. J. . Nova espécie de Pseudopaludicola Miranda-
Ribeiro, 1926 (Anura: Leptodactylidae: Leiuperinae), Tocantins, Brasil. In: XIX Congreso Argentino de Herpetología, 2018,
La Plata, Argentina. XIX Congreso Argentino de Herpetología, 2018.

5. FADEL, R. M.; THALER, R. ; FOLLY, H. ; SILVA, L. A. ; MANGIA, S. ; SANTANA, D. J. . Novos registros de Lithodytes
lineatus (Schneider, 1799) (Anura: Leptodactylidae) em áreas de transição entre os domínios Cerrado e Amazônia. In:
Integra UFMS, 2018, Campo Grande - MS. Anais Integra 2018, 2018.

6. FADEL, R. M.; PEDROZO, M. ; SOUZA, V. S. ; SEVERGNINI, M. ; MANGIA, S. . Anfíbios da região do Parque Estadual do
Cantão, Tocantins, Brasil. In: V CONGRESSO INTERNACIONAL DO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE
CATÓLICA DOM BOSCO SABERES EM AÇÃO, 2018, Campo Grande - MS. V Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão da
UCDB - "Saberes em Ação", 2018.

7. FADEL, R. M.; FORLANI, M. C. ; GARCIA ; ZAHER . Anfíbios da Estação Ecológica de Bananal, São Paulo, Brasil. In: V
Simpósio de Anfíbios - SIMANF, 2012, Rio de Janeiro. V Simpósio de Anfíbios - SIMANF, 2012.

8. FADEL, R. M.; GODINHO ; BELCHIOR ; CEZAR, V. P. ; SALGUEIRO, Y. O. . COLETA DE MAMÍFEROS DE PEQUENO E
MÉDIO PORTE - COMPARAÇÃO ENTRE MÉTODOS. In: XV JORNADA CIENTÍFICA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO SÃO
CAMILO, 2009, SÃO PAULO. COLETA DE MAMÍFEROS DE PEQUENO E MÉDIO PORTE - COMPARAÇÃO ENTRE MÉTODOS,
2009.

1.  FADEL, R. M.; PEDROZO, M. ; SOUZA, V. S. ; SEVERGNINI, M. ; MANGIA, S. . Anfíbios da região do Parque Estadual do
Cantão, Tocantins, Brasil. 2018. (Apresentação de Trabalho/Congresso).

2.  THALER, R. ; FADEL, R. M. ; FOLLY, H. ; GALVAO, C. ; MANGIA, S. . Amphibians as prey in all life stages, in west of
Tocantins state, north of Brazil. 2018. (Apresentação de Trabalho/Congresso).

3. SOUZA, V. S. ; FADEL, R. M. ; PEDROZO, M. ; MOROTI, M. ; SANTANA, D. J. . Predação de Scinax fuscomarginatus (Lutz,
1925) por Trochosa sp. (Koch, 1847). 2018. (Apresentação de Trabalho/Congresso).

4. SEVERGNINI, M. ; FADEL, R. M. ; PEDROZO, M. ; SANTANA, D. J. . Répteis da região de Caseara, Tocantins, Brasil. 2018.
(Apresentação de Trabalho/Congresso).

5. FADEL, R. M.; ANDRADE, F. S. ; SILVA, L. A. ; MANGIA, S. ; SANTANA, D. J. . Nova espécie de Pseudopaludicola Miranda-
Ribeiro, 1926 (Anura: Leptodactylidae: Leiuperinae), Tocantins, Brasil.. 2018. (Apresentação de Trabalho/Congresso).

6. FADEL, R. M.. Répteis e Anfíbios. 2018. (Apresentação de Trabalho/Outra).
7. FADEL, R. M.; THALER, R. ; FOLLY, H. ; SILVA, L. A. ; MANGIA, S. ; SANTANA, D. J. . Novos registros de Lithodytes

lineatus (Schneider, 1799) (Anura: Leptodactylidae) em áreas de transição entre os domínios Cerrado e Amazônia. 2018.
(Apresentação de Trabalho/Congresso).

1.  FADEL, R. M.; SILVA, L. A. . O que nos conta o canto dos anfíbios?. 2018; Tema: Zoologia e Ecologia. (Site).

1. Integra UFMS. Novos registros de Lithodytes lineatus (Schneider, 1799) (Anura: Leptodactylidae) em áreas de transição
entre os domínios Cerrado e Amazônia.. 2018. (Congresso).

2. Saberes em Ação. Amphibians as prey in all life stages, in west of Tocantins state, north of Brazil. 2018.. 2018. (Congresso).
3. Saberes em Ação - UCDB. Predação de Scinax fuscomarginatus (Lutz, 1925) por Trochosa sp. (Koch, 1847).. 2018.

(Congresso).
4. Saberes em Ação - UCDB. Anfíbios da região do Parque Estadual do Cantão, Tocantins, Brasil.. 2018. (Congresso).
5. Saberes em Ação - UCDB. Répteis da região de Caseara, Tocantins, Brasil.. 2018. (Congresso).
6. XIX Congreso Argentino de Herpetología. Nova espécie de Pseudopaludicola Miranda-Ribeiro, 1926 (Anura: Leptodactylidae:

Leiuperinae), Tocantins, Brasil.. 2018. (Congresso).
7. VIII Congresso Brasileiro de Herpetologia. 2017. (Congresso).
8. VI Congresso Brasileiro de Herpetologia. 2013. (Congresso).
9. Amostragem de fauna em paisagens fragmentadas. 2012. (Outra).
10. HERPETOLOGIA - INSTITUTO NEOTROPICAL - Pesquisa e Consevaçãobão. 2012. (Outra).
11. V Simpósio de Anfíbios - SIMANF.Anfíbios da Estação Ecológica de Bananal, São Paulo, Brasil. 2012. (Simpósio).
12. Padrões macroevolutivos e diversidade de Amniota. 2011. (Outra).
13. Visita Monitorada - Fundação Parque Zoológico de São Paulo. 2011. (Outra).
14. XV Jornada Científica.COLETA DE MAMÍFEROS DE PEQUENO E MÉDIO PORTE - COMPARAÇÃO ENTRE MÉTODOS. 2011.

(Outra).
15. XIII Simpósio de Biologia Marinha. 2010. (Simpósio).
16. XXVII Econtro Anual de Etologia. 2010. (Congresso).
17. Baleias e golfinhos: biologia básica e evolução. 2009. (Outra).
18. Biologia, Ecologia e Conservação de Tartarugas Marinhas. 2009. (Outra).
19.
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Redes sociais, websites e blogs
 

 
 

Eventos
 

Participação em eventos, congressos, exposições e feiras
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XIII Jornada Científica do Centro Universitário São Camilo.Amazônia e os atuais impactos ambientais existentes. 2009.
(Simpósio).

20. XII Semana da Biologia do Centro Universitário São Camilo. 2009. (Simpósio).
21. Ecologia e conservação de mamíferos carnívoros. 2008. (Outra).
22. XI Semana da Biologia do Centro Universitário São Camilo. 2008. (Simpósio).
23. XI Simpósio de Biologia Marinha. 2008. (Simpósio).

1. FADEL, R. M.. Répteis e Anfíbios. 2018. (Apresentação de Trabalho/Outra).

1.  FADEL, R. M.; SILVA, L. A. . O que nos conta o canto dos anfíbios?. 2018; Tema: Zoologia e Ecologia. (Site).
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Número do Protocolo

Número do Documento

16.293.157-1

LICENÇA DE INSTALAÇÃO

270071

Validade da Licença

19/05/2028

O Instituto Água e Terra, com base na legislação ambiental e demais normas pertinentes, e tendo em vista o contido no expediente protocolado sob o n° 16.293.157-1, concede LI - Licença de Instalação nas
condições e restrições abaixo especificadas.

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Sustentável e do Turismo - SEDEST
Instituto Água e Terra

 Bairro  CEP Município / UF

 Logradouro e Número RG/Inscrição Estadual

 CPF/CNPJ  Nome/Razão Social
 1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

04.812.890/0001-97 TIMBUTUVA EMPREENDIMENTOS LTDA.

--- Ladeira de Nossa Senhora, 163, 6º andar

Glória 22.211-100Rio de Janeiro/RJ

 2. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
 Atividade

Parcelamento de solo
 Porte

Excepcional
 Atividade Específica
Condomínio de Lotes

 Detalhes da Atividade
empreendimento imobiliário com fins residenciais

 Logradouro e Número Coordenadas UTM (E-N)

 Bacia Hidrográfica  Bairro  Município / UF  CEP
Rua Domingos Puppi, s/nº

Campo Largo/PRFerraria

656041.8 - 7183178.2

Iguaçu 83.608-652

 3. CARACTERÍSTICAS DO EMPREENDIMENTO

  Origem Água   Tipo de Uso Coordenadas UTM (E-N)Nº OurtorgaVolume (m³/hora)

Rede Pública Humano e Empreendimento 34,87 -- ---

3.1 ÁGUA UTILIZADA

 Origem Efluente   Coordenadas UTM (E-N) Forma Tratamento  Destino Final  Vazão (m³/hora)  N° Outorga

Efluente de esgoto sanitário Rede Pública Rede Pública 27,89 -- ---

3.2 EFLUENTES LÍQUIDOS

Obs.: As informações das sessões 1, 2 e 3 são de responsabilidade do requerente.

 4. CONDICIONANTES

1. A presente licença ambiental de instalação foi emitida de acordo com o que estabelece a Resolução CEMA nº 107/2020, as resoluções especificas e com base nas
informações apresentadas pelo requerente e não dispensa, tão pouco, substitui quaisquer outros Alvarás e/ou Certidões de qualquer natureza sujeitas pela legislação federal,
estadual ou municipal.

2. Todos os programas e projetos apresentados que deverão ser executados referentes às condicionantes desta Licença Ambiental deverão ter as suas respectivas Anotações
de Responsabilidade Técnica - ART, ou equivalente, devidamente recolhidas e anexadas aos respectivos projetos.

3. Cumprir, implementar e executar todos os programas e recomendações exaradas nos Estudos ambientais apresentados.

4. Atender a Portaria IAP nº 097/2012 no tocante ao Monitoramento e Manejo de Fauna Silvestre, se necessário.

5. As inserções no solo para a execução das obras necessárias ao empreendimento: devem observar os seguintes critérios:- Prever dispositivos de controle e captação de
águas pluviais a jusante do empreendimento para evitar processos erosivos, segundo o que foi estabelecido pelo projeto de drenagem;- Evitar inserções no solo ou obras de
escavações em períodos de chuvas; - As obras de terraplenagem e a implantação de redes de galerias pluviais, de água e esgoto devem ser executadas simultaneamente,
observando dispositivos de drenagem e obras de contenção; - A ocupação de lotes só será permitida após a efetiva ligação do sistema de esgotamento sanitário e galerias de
águas pluviais.

6. A presente Licença Ambiental de Instalação poderá ser suspensa, se constatada a violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais, omissão ou falsa
descrição de informações relevantes que subsidiaram a sua emissão, superveniência de graves riscos ambientais e de saúde, conforme disposto no artigo 19 da Resolução
CONAMA n° 237/97.

7. A concessão desta licença não impedirá exigências futuras, decorrentes do avanço tecnológico ou da modificação das condições ambientais, conforme Decreto Estadual
857/79 - Artigo 7º, § 2º.

8. Deverá ser apresentado também o Relatório de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, conforme Termo de Referência (Resolução SEMA 021/2017 Anexo XI),
após o término das obras e antes do inicio da ocupação do empreendimento. Caso o empreendimento necessite de Licença de Operação, esse relatório deverá ser
apresentado na fase da LO.

9. A Outorga de Direito, citada no inciso VII, Art. 11 da Resolução SEMA 021/2017, deverá ser apresentada ao Instituto Água e Terra após o término das obras e antes do inicio
da ocupação do empreendimento.

10. O não cumprimento a Legislação ambiental vigente sujeitará o empreendedor e/ou seus representantes, as sanções previstas na Lei Federal nº 9.605/98, regulamentada
pelo Decreto Federal nº 6.514/08.

11. Com relação ao dimensionamento do sistema de drenagem e/ou projetos de melhoria fica sugerido o aproveitamento e reuso de águas da chuva de acordo com requisitos
estabelecidos pela Norma NBR 15.527, tendo em vista as classes de reuso estabelecidas na Norma NBR 13.969, bem como o projeto de concepção estabelecido pelas
Normas: NBR 5626 e NBR 10.844.

12. O empreendedor deverá criar uma página na internet com o nome do empreendimento, na qual deverá conter informações, tais como, estudos ambientais, relatórios,
licenças ambientais, entre outros, responsabilizando-se em manter atualizadas as informações e disponíveis para o acesso público.

13. O requerente tem prazo de 120 (cento e vinte) dias, a partir da emissão desta licença, para apresentar ao IAT a averbação da área de Compensação Ambiental no
remanescente de vegetação nativa dentro do próprio imóvel, correspondente a 41,4095 ha;

14. O requerente tem prazo de 120 (cento e vinte) dias, a partir da emissão desta licença, para apresentar ao IAT o Projeto de Recuperação de Áreas Degradadas ou Alteradas
- PRAD, em acordo com a Portaria IAT nº 170/2020, das áreas de APP sem vegetação e que não sofrerão interferências de travessias;

15. Fica expressamente proibido o uso do fogo, bem como qualquer tipo de ocupação, construção e/ou obra ou intervenção em APP - Área de Preservação Permanente.

16. Na execução do corte deve ser dada destinação adequada e imediata da matéria prima e dos resíduos florestais.

17. O material lenhoso de espécies nativas somente poderá ser transportado com o respectivo DOF.

18. Deverá adotar todas as medidas preventivas de controle e monitoramento para minimizar os impactos causadores pela exploração.
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19. É expressamente proibido o corte de outras árvores além das que foram autorizadas.

20. Parcelamento de Solo - Condomínio de Lotes
Área Total do imóvel: 2.264.689,00 m²
Área Construída: 679.529,87 m²
Área de cada unidade: 700 m²
Número de unidades: 494 unidades

Este licenciamento diz respeito somente e tão somente às descrições acima, devendo favorecida atender os itens abaixo relacionados.

21. Esta Licença não dispensa, tão pouco, substitui quaisquer outros alvarás e certidões de qualquer natureza a que, eventualmente, esteja sujeito, exigidos pela legislação
federal, estadual ou municipal.

22. Atender rigorosamente os planos e projetos de engenharia apresentados pelo requerente, componentes do processo administrativo, caso haja mudanças, comunicar
previamente este Instituto.

23. Atender todas as condições exaradas pela COMEC e pela Prefeitura do Município de Campo Largo.

24. Ao executar a obra, desenvolver trabalhos de forma a minimizar o impacto ambiental e incômodo à vizinhança.

25. Implementar sistema de coleta e condução do esgoto sanitário, e interligação em rede pública da SANEPAR, não podendo em hipótese alguma outra destinação.

26. Implementar Projeto Básico de Drenagem e Lançamento Concentrado de Águas Pluviais, conforme projeto apresentado.

27. Considerando que, os dimensionamentos das caixas de detenção, segundo o empreendedor, deverão seguir a Lei nº 13.276/2002 do Munícipio de São Paulo, ressalta-se a
necessidade de utilizar índice pluviométrico da região de Curitiba.

28. O Regulamento Construtivo deve deixar claro que as caixas de amortecimento, após cessada a chuva, deve buscar disponibilizar o volume de amortecimento calculado, o
qual pode ser obtido através de dispositivo (orifício) que permita a vazão efluente, calculada para situação anterior a impermeabilização. Esta vazão efluente pode ser
conduzida para a rede pluvial.

29. A utilização da rede de esgoto deverá receber apenas águas servidas de vasos sanitários e cozinhas. A utilização da rede de esgoto para efluentes de lavagem de calçadas
e limpeza geral, devem ser autorizadas pela SANEPAR ou concessionária municipal de saneamento.

30. Prever preservação de áreas não impermeabilizadas que favoreçam a infiltração das águas pluviais.

31. Preservar a vegetação e a camada superficial do solo evitando a 'terra nua' por ocasião da implantação do empreendimento.

32. Evitar concentrações de águas sem as devidas proteções e adotar medidas preventivas de controle da erosão.

33. Evitar execução de obras e movimentos de terra que possam desencadear erosão nos períodos de maior pluviosidade.

34. Realizar obras de terraplenagem e movimentos de terra simultaneamente com a implantação de sistemas de drenagem e obras de contenção.

35. Implantar dissipadores de energia e sistemas de retenção de sedimentos nas estruturas de drenagem.

36. Manter a vegetação existente em áreas que não serão ocupadas pelas obras previstas.

37. Proteger as margens dos cursos d'água e pequenos talvegues nos locais que requeiram terraplenagem, seja por meio de diques de contenção, seja com uso de
enrocamentos, gabiões, etc., ou mesmo com a construção de galerias.

38. Demarcar e recuperar as Áreas de Preservação Permanentes - APP's do Rio Timbutuva e seus afluentes dentro da área do empreendimento, de acordo com mapa e
projeto apresentado.

39. O isolamento e proteção da área de preservação permanente é de responsabilidade do condomínio. Esta não poderá ser ocupada, devendo ser averbada junto à matrícula
do imóvel.

40. As áreas verdes urbanas são bem comum e responsabilidade do condomínio, não poderão ser ocupadas, devendo ser averbadas junto a matrícula do imóvel.

41. É de inteira responsabilidade do proprietário do imóvel e de seu representante legal a vedação do terreno ou a adoção de medidas de segurança de forma a evitar despejos
clandestinos de resíduos no local.

42. Este empreendimento requer Licença de Operação, para tal, ao ser requerida, deverá atender a todas as condicionantes aqui exaradas e a legislação pertinente sob pena
de indeferimento e arquivo.

43. Para obtenção da Licença de Operação (LO) para o empreendimento em questão, deverão ser cumpridas todas as etapas previstas no programa aprovado pelo IPHAN,
além do resgate de novos sítios arqueológicos porventura identificados durante o monitoramento.

44. Incluir no futuro  Estatuto/Regimento  do  Condomínio  Alphaville  em Campo  Largo  o  cumprimento  do estabelecido  na  APA  do  Rio  Verde  quanto  a manutenção da
qualidade da água do manancial.

45. Quando do requerimento de Licença de Operação - LO, apresentar Relatório sobre a implantação de medidas de controle previstas nos estudos ambientais apresentados e
nos condicionantes da Licença de Instalação.

46. Observar rigorosamente o prazo de validade da presente licença.

47. A Licença de Instalação só é válida se acompanhada de mapa base do empreendimento com estatística, assinado por este IAT.

   Assinatura do RepresentanteCuritiba, 19 de Maio de 2022

___________________________________________________
LUIZ FORNAZZARI NETO

Escritório Regional de Curitiba

Esta LICENÇA DE INSTALAÇÃO, tem a validade acima mencionada, devendo em sua renovação ser
solicitada ao Instituto Água e Terra com antecedência mínima de 120 (cento e vinte) dias. Quaisquer
alterações ou expansões nos processos de produção ou volumes produzidos pela indústria e
alterações ou expansões no empreendimento, deverão ser licenciados pelo Instituto Água e Terra.
Esta LICENÇA DE INSTALAÇÃO deverá ser afixada em local visível.
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Anexo 3 – Carta intenção clínica veterinária Vida Livre 

 

 

  



VIDA LIVRE - MEDICINA DE ANIMAIS SELVAGENS LTDA. 
Registro Institucional no CRMV-PR: 10806 

VIDA LIVRE - Medicina de Animais Selvagens LTDA. 
◼ R. Presidente Rodrigo Otávio 1890, Curitiba – Paraná ◼ CEP 80-045-395 ◼ Fone (41) 3343-2871 ◼ 

◼ CNPJ n.º 04.053.652/0001-45 ◼ 

 
 

Curitiba, 27 de julho de 2022. 
 
 
 

CARTA DE ACEITE 
 

 
A clínica veterinária Vida Livre – Medicina de Animais 

Selvagens LTDA, localizada na cidade de Curitiba PR sob o CNPJ 
n.º 04.053.652/0001-45, representada aqui pelo Médico 
Veterinário e Sócio-Gerente, Paulo Rogerio Mangini (CRMV-PR 
3347), vem por meio desta carta de aceite, declarar para os devidos 
fins que se fizerem necessários, que concordamos em prestar 
serviços veterinários especializados na Medicina de Animais 
Selvagens para a Timbutuva Empreendimentos LTDA, sob o 
CNPJ no 04.812.890/0001-97, situada à Fazenda Timbutuva, bairro 
Cercadinho, Campo Largo – PR, durante o período de realização 
do salvamento e resgate de fauna, assim como de monitoramento 
de fauna atropelada, correlacionada com o empreendimento 
imobiliário de sua responsabilidade naquele município. 

 
 
 

 

 
 
 
 

__________________________________ 
Paulo Rogerio Mangini, MV. MeSc. DrSc. 

CRMV-PR 3347 
Sócio-Gerente 

Vida Livre – Medicina de Animais Selvagens LTDA 



Anexo 4 – Currículos lattes veterinária especialista em 

silvestres 

 

 

  























































































Anexo 5 – Carta de intenção CETAS 
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